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PROPRIETARIOS: H, €. MIRANDA — M. S. CARQUEJA 


PORTO 6 DE JULHO. 
BANCO DE PORTUGAL. 


O Banco de Portugal tomou resoluções 
graves ácerca das ordens vindas ultimamente 
dos seus agentes no Rio de Janeiro. Nesta 
praça sabe-se por emquanto que já deixára 
de ser satisfeito o terceiro pagamento de 
uma d'essas ordens a favor do snr. viseonde 
da Trindade, elevando-se esse pagamento a 
quarenta contos de réis, tendo sido pagos os 
dous primeiros na importancia de cincoenta 
contos. 

Muito fortes devem ser os motivos que 
levaram o Banco a tal resolução, e muito 
seguro deve elle estar da sua não respon- 
sobilidado para proceder por tal modo em 
operações que sobre maneira aflectam o cre- 
dito do estabe lecimento. 

Os agentes do Banco no Rio de Janei- 
ro estavam como taes indicados ao publi- 
co que n'elles confiava, confiando no Ban- 
co. O mandato que se assevera nãa fôra con- 
ferido pelo Banco sem previa fiança dos 
agentes, não fôra em devida fórma retirado. 
E' possivel que os agentes abuzassem do 
mandato, mas resta averiguar se esse abuso 
deixará de ferir o seu commiltente, 

Parece que a alguns dos titulos, que repre- 
sentavam as lransacções que os agentes efle- 
ctuavam sobre o Banco, se lhes dava o nome de 
cartas de credito. Ao menos aquelle de que o 
snr. visconde da Trindade é portador tem 
essa denominação. Terão estas cartas de cre- 
dito a mesma importancia que tem os papeis, 
que com esta denominação se usam vulgar- 
mente no commercio e para as quaes o co- 
digo commercial privativamente legislou ? 

; Os papeis commercises que o commer- 
cio usa ordinariamente e aos quaes os es- 
criptores dão a denominação de cartas de 
credito, não são senão pela maior parte li- 
tulos de abono a portador certo e determi- 
nado, por quantia limitada, recebivel á von- 
tade d'esse portador. Se o portador da carta 
recebeu, ficou constituido-devedor do escri- 
ptor della, e este da pessoa a quem se diri- 
gira. Tambem a carta de credito póde signi- 
ficar uma transacção bancaria, ou operação 
de cambio na maior simplicidade. Um in- 
dividuo que deseja ter dinheiro á disposi- 
ção em certa terra para onde parte, vai a 
um banqueiro, entrega-lhe a, somma que 
quer e obtem d'elle uma carta para o cor- 
respondente na terra indicada, para lhe ser 
fornecida a somma entregue pelo modo que 

ador aprouver. Se o portador recebe 
a somma inteira a que a carla se refere, en- 
trega essa carta e a transacção terminou, 
ficando o primeiro banqueiro desobrigado 
para com o portador. Se este recebe só parte, 


os recibos que tem“de passar encontra-os 0]. 


banqueiro na importancia que receben. Se 
o portador nada recebe, a simples apresen- 
tação da carta de que se não fez uso, é 
sufficiente para obrigar o banqueiro é repo- 
sição da somma que lhe fôra entreguo pelo 
portador. ss 

Já se vê que nem no primeiro nem no 
segundo caso ha necessidade de protesto, e 
as disposições commerciaes o tem como insuf- 
ficiente. No primeiro caso, é o protesto um 
absurdo, porque não ha direito algum a 
sustentar. No segundo caso como a ope- 
ração é incerla e a salisfazer á vontade do 
portador, no que conveio o banqueiro que 
lho recebeu o dinheiro, não ha direitos a 
acautellar para este, porque o portador não 
precisa de verificar que pedira o dinheiro e 
este não lhe fôra dado. ( 

Mas a carta de credito de que o snr. 
visconde da Trindade é portador, não está 
em algum dos casos mencionados. Os agen-. 
tes do Banco de Portugal no Rio de Janeiro 
dizem aos snrs. administradores da Caixa Fi- 
Jial no Porto, que usando da authorisação 
que é dada pelo Banco a elles agentes, se 


sirvam os snrs. administradores de entregar 
ao snr. visconde da Trindade à vista a quan- 
tia de vinte contos de reis — em praso pos- 
terior, trinta contos de reis — e finalmente du- 
rante um terceiro praso estabelecido, mais 
quarenta contos de reis — valor em conta 
com Mauá Mac-Gregor & Companhia; e se 
aos snrs. administradores não convier reali- 
sar a dinheiro a transacção, poderão saccar 
sobre elles agentes a taes prasos e a tal 
cambio. Os snrs. administradores “conforma- 
ram-se com a transacção, e escreveram na 
carta um visto datado e por elles assignado. 
Os dous primeiros pagamentos foram reali- 
sados. O terceiro foi recusado com o funda- 
mento de que se havia recebido ordem para 
o não effecluar. 

Q snr. visconde da Trindade protestou 
a carta de credito, que não é na essencia 
senão uma letra de cambio, pelo terceiro 
pagamento não cumprido. Este protesto era 
de absoluta necessidade, pois que indubita- 
velmente ha direito regressivo, e a obrigação 
de mostrar, para sustentação d'esse direito, 
que o pagamento a praso foi pedido e não 
satisfeito; e não ha outro modo de o mos- 
trar senão pelo protesto. 

Agora O valor que tem o visto escripto 
pelos snrs. administradores, serão os tribu- 
naes que o hão-de apreciar. Não entramos 
por em quanto n'essa melindrosa questão. 
Repetimos que muito seguro deve estar o 
Banco das rasões que lhe assistem para não 
pagar. O contrario seria proceder precipitada- 
mente em questões de credito, que:os pj 
meiros estabelecimentos são os mais interes- 
sados em respeitar. E 
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(Extraoto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 5 dejulho.) 


PRESIDENCIA DO SNR, BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TYRES. 


Sendo meia hora depois do meip dia, 
estando presentes 73 snrs. deputados, abriu: 
a sessão. 

Acta approvada. 

Deu-se conta “de um ofíicio do presi- 
dente do conselho de ministros, participan- 
do, que por decretos de hontem se dignou 
Sua Magestade acceitar a demissão do mi- 
nisterio presidido pelo conselheiro Joaquim 
Antonió de Aguiar; e dando conta dos mem- 
bros que compoem o novo ministerio, e 
que constam do «Diario de Lisboa» de hoje: 

O snr. presidente disse que em vista 
desta communicação tencionava depois de 
dar a palavra aos snrs. deputados que a li- 
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vessem, convidar a camara a dividir-se 
em commissões, dando para ordem do dia 
de ámanhã alguns projectos, quo não depen- 
dessem da presença do governo. 

O snr. Mello Soares foi de opinião que 
se esperasse mais algum tempo, porque tal- 
vez o novo governo venha hoje á camara. 

O snr. Plaçido d'Abreu mandou para a 
meza alguns requerimentos, pedindo esclare- 
cimentos ao governo. 

O snr. Affonso Botelho mandou para a 
meza uma representação de 780 lavradores. 
do concelho do Pezo da Regoa contra as 
propostas do governo que derogam a antiga 
legislação do vinho do Douro. 

O sur. Freitas Branco mandou para a 
meza uma representação das authoridades e 
habitantes de Oliveira do Bairro, pedindo 
que alli se crie uma comarca. 

O snr. Pinto da França pede ao, snr. 
presidente que dê para discussão o projecto 
n.º 25, que não pode deixar de ter v apoio 
do membro da commissão de guerra, que 
hoje é membro do novo ministerio. 

O snr. presidente disse que quando tra- 
tasse dedar a ordem do dio, se tratará deste 
objecto. 

O snr. Mouzinho mandou para a meza 
uma nota de interpellação. 

O snr. Soares Franco pediu á commissão 
de poderes que désse o seu parecer sobre 
a eleição de Macau, sobre a qual julga não 
haver devida alguma, 

O snr. presidente disse que logo que o 
parecer seja presente á meza lhe dará ode- 
vido andamento. 

O snr. D. Rodrigo do Menezes disse que 
não havendo mais nada a tractar, pedia ao 
snr. presidente que levantasse a sessão. 

O snr. Rebello Cabral ponderou que 
seguindo-se as praticas, attendendo ás con- 
veniencias publicas, se devia espaçar a ses- 
são, esperando que o governo se apresente 
na sessão de hoje. 

O sur. D. Rodrigo de Menezes instou 
pelo seu requerimento para que se levan- 
tasse a sessão. 

Consultada a camara sobre este requo- 
rimento, resolveu-3e negativamente. 

|O snr. presidente disse que suspendia 
a sessão alé és duas horas se os snrs. mi- 
nistros se não apresentarem antes; e se en- 
tão não estiverem. presentes, então dará a 
ordem do dia. 

Suspendeu-se a sessão ao meia dia e 
tres quartos. p 


temia a moia continuou n sessão, “es- 
tando já presentes todos os membros do 
novo gabinete. 

O snr. presidente do conselho disse que 
o gabinete a quem o chefe do estado acaba 
de encarregar a gerencia dos negocios pu- 


blicos ampõe-se na sua totalidade de mem- 
tros do corpo legislativo, cujas opiniões 
sendo bem conhecidas dispensam o gabinete 


de apresentar um programma ; entretanto 
dirá que os membros do ministerio procu- 
rarão por todos os modos melhorar a 
nossa situação financeira e o credito do 
paiz; e tem a accrescentar que O governo 
em toda a sua politica como no provimento 
dos empregos publicos procurará sempre 
proceder com a maxima tolerancia politica. 

Resta-lhe pedir á camara a sua coad- 
juvação para o governo poder levar a cabo 
a sua missão. 

O snr ministro da fazenda disse que 
em additamento á exposição que ncoba de 
fazer o snr. presidente do conselho tem a 
declarar á camara que o governo deseja que 
se vote o orçamento, cujo parecer está con- 
cluido na commissão. Alem disto ha alli 
outros trabalhos que foram apresentados pelo 
seu antecessor, o que por isso merece gran- 
des louvores, e deseja que se dê o devido 
andamento ao parecer sobre as emendas df- 
ferecidas ao projecto da contribuição indus- 


trial, e que continue em discussão o proje-| 
cto sobre a contribuição pessoal. 

O snr. ministro das obras publicas dis- 

se que a camara sabe que não se póde dei- 
xar de tomar ulgumas medidas sobre via- 
ção publica; e para isso convem que quan- 
to antes se apresente o parecer sobre o ne- 
gocio Langlois, para se tomar uma resolu- 
ção sobre elle; e depois saber-se o que se ha 
de fazer. 
O snr. Thomaz de Carvalho disse que 
o conhecimento que tem dos principios po- 
líticos e administrativos dos membros que 
compoem o actual gabineto, dos quaes já se 
separou em outra epocha por não concor- 
dar com as suas opiniões, não póde hoje 
dar-lhe o seu apoio. E vendo que o snr. 
ministro da fazenda vem adoptar algumas 
das medidas apresentadas pelo seu anteces- 
sor, não havendo outras medidas apresen- 
tadas e que estão ainda dependentes de re- 
solução, deseja ser informado qual é a opi- 
nião do governo à respeito do contracto do 
tabaco, o sobre o credito predial. 

O snr. Chamiço disse que tendo appro- 
vado os projectos de fazenda na sua gene- 
ralidade, não duvida continuar a approval-os, 
salvas algumas modificações especies, mas 
deseja saber se o governo tenciona apro- 
sentar: a reforma das paulas, é se sustenta 
as propostas do governo antecedente para a 
liberdade do commercio dos vinhos. 

O snr. ministro da fazenda disse que 
os ministros ainda não tiveram tempo para 
combinar entre si sobre as propostas para a 
liberdade do commercio dos vinhos, mas 
será um objecto que ha de ser tomado em 
consideração. 

Emquanto ao negocio do contracto do 
tabaco ha de apresentar o competente pro- 
jecto, e então emittirá a sua opinião co- 
mo ministro. a 
Emquento .á reforma das pautas tinha 
a declarar que se ha de occupar d'esto as- 
sumplo, para apresentar as devidas propos- 
tas na seguinte sessão legislativa; mas des- 
de já renova a proposta que apresentou quan- 
do esteve anteriormente no governo em que 
apresentou a reforma de 270 e tantos arti- 
gos da pauta. 

“O snr. ministro da justiça disse que ten- 
do declarado que concordava com o proje- 
eto do codigo de credito predial, e dando os 
louvores devidos ao snr. Martens Ferrão e á 
commissão pelos trabalhos que apresentaram; 
e tendo apenas desejado que lhe fizessem 
ligeiras modificações, não podia agora, que 
japenos folta votar a ultima parte do um ar- 
tigo transitorio apresentado pelo seu ante- 
cessor, parar; e por isso ha de volar-so essa 
parte, e ir o projecto para a outra camara. 
O snr. D. Rodrigo de Menezes disse que 
sem ter grandes esperanças no actual gover- 
no, e sem vir defender, o que sabiu, só que- 
ria fazer sentir o modo inconstitucional co- 
mo tinha sabido, porque não havia motivo 
algum ostensivo que tivesse motivado a sua 
quéda; e o não ser alguma pressão oceulta, 
não se póde dar significação a este facto 
e por isso deseja que os ministros que ser- 
viam déem explicações a este respeito. 
Emquanto á formação do novo minis- 
terio linha a notar que foram postergados 
os principios constitucionaes ; e a offensa 
feita ao snr. presidente de não ter sido con- 
sultado a este respeito é feita a todo a ca- 
mara. 

O governo, tendo declarado que acceita 
as propostas de fazenda, não tem duvida em 
as volar a este ministerio como as votava 
ao antecedente; mas o que deseja é que o 
governo se declare quanto antes sobre o 
projecto do orçamento e dos auxiliares, as- 
sim como o que tenciona fazer a respeito 
do contracto do caminho de ferro de Cin- 
tra, 

“O snr. José Estevão disse que nada li- 
nha a ponderar sobre a mudança do- go- 


a 


verno, porque isto só mostra que o paiz 
tem, felizmente, muitos homens que se en- 
carreguem da salvação d'elle; mas linha a 
declarar que d'aqui em diante se julga li- 
vre para emiltir as suas opiniões indivi- 
duaes, sem se prender com partidos ou par- 
cialidades politicas. 

Os snrs. Nogueira Soares, Rebello da 
Silva, Barros e Sá e Pinto Coelho fizeram 
algumas considerações sobre & quéda do an- 
tigo ministerio e a elevação do actual. 

O snr. Casal Ribeiro disse que lhe cum- 
pria declarar que não houve pressão alguma 
que acluasse na demissão do governo de 
que fez parte — a causa foi julgar que ti- 
nha perdido a confiança da camara, e se 
póde ser isto um erro, comtudo os minis- 
tros demitidos obraram segundo a sua cons- 
ciencia. 

Tiveram ainda a palavra e fizeram al- 
gumas observações sobre este mesmo as- 
sumpto os snrs. Alves Martins, Antonio de 
Serpa, Ramiro Coutinho, José Estevão, Pinto 
Coelho, D. Rodrigo de Menezes e Fontes 
Pereira de Mello. 4 

O snr. presidente, dando para ordem 
do dia de ámanhã. a continuação do proje- 
cto de lei n.º 47, ultimar a votação do pro- 
jecto n.º 49 e depois os n.º 60 e 25, le- 
vantou a sessão. 

Eram 4 horas e um quarto da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 5 DE JULHO. 
(Gorresp. part. do Commercio do Perto.) 


O «Diario» de hoje confirma o telegram- 
ma que hontem á nouto vos transmiltimos , 
noticiando a nomeação do novo ministerio. 

Temos pois:  - 

O snr. marquez de Loulé, presidente do 
conselho de ministros e ministro do reino; 

O snr. Antonio José d'Avila, ministro da 
fazenda e estrangeiros ; 

O snr. Alberto Antonio de Moraes Car- 
volho, ministro das justiças ; 

O snr. Thiago Augusto Velloso e Horta 
ministro das obras publicas; 

O snr. Belchior José Garcez, ministro” 
interino da guerra ; 

O snr. Carlos Bento da Silva, ministro 
da marinha. 

Constam do mesmo «Diario» os decre- 
tos concedendo a demissão aos membros do 
ultimo gabinete. Em todos estes decretos Sua 
Magestade el-rei houve por bem declarar que 
ficára muito salisfcito do modo por que os 
ex-minislros desempenharam a sua missão. 
Aos snrs. Cazal Ribeiro, Martens Ferrão e Anto- 
nio de Serpa, foram-lhes conservadas as hon- 
ras de ministros e secretarios de estado. Os 
snrs. Aguiar, Fontes, visconde da Luz e Sá 
Vargas haviam já recebida igual graça quando 
pela primeira vez deixaram de ser ministros. 

Posto que os snrs Thiago Horta, Bel- 
chior Garcez e Moraes Carvalho sejam cara- 
cleres já muito conhecidos por uma grande 
parte do paiz, parece-nos todavia que para 
alguns dos nossos leitores não será uma fu- 
tilidade a informação, com quanto succinta, 
que vamos dar-lhes a respeito de cada um 
d'elles. 

O snr. Thiago Horta, individuo de pou- 
co mais de 40 annos, é capitão de artilhe- 
ria, foi sub-chefe de secção no ministerio 
da guerra, e era agora official do gabinete do 
ministro daquella repartição. 

Tanto em diversas commissões de que 
tem sido incumbido, como na qualidade de 
deputado ás côrtes, s. exc.? tem adquirido 
grande estima e respeito. 

Dotado de um trato lhano mas grave, 
de grande intelligencia, de muita probidade 
e sobre tudo d'um senso e circumspecção 
pouco communm, o snr. Thiago Horta ha mui- 
to tempo que era indigitado para um dos 
ministerios da guerra, das obras publicas, 
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UM ERRO JUDICIARIO 


(Lombert lensmans.) 
: POR 


HENRI CONSCIENCE. 
(Gontinuação do n.º 151.) 


XXI y 
A mulher de Hensmans resava com um 
profundo recolhimento pelo seu rosario de 
contas brancas. À seu lado, sentada n'uma 
cadeira mais pequena, estava Ursula fazendo 
meia. , . f 
A criança parecia sofrer um certo te- 
mor por occasião da penumbra do crepus- 
culo, e lançava de tempos a tempos um olhar 
inquieto -para o lado de sua mãi. Com ef- 
feito, a pobre mulher não estava no seu es- 
tado de socego habilual: a suu vista incer- 
fa brilhava com um fogo desacostunsdo, e 
todas as vezes que alguem nos quartos do 
rez do chão fazia algum movimento ou que 
outro qualquer ruido se ouvia, por mais im- 
perceptivel que fosse, sofíria uma emoção 
subila é um tremor visivel. Havia muito tem- 
po que Ursula espiava com anciedade a 
perturbação de sua mãi sem ousar dizer na- 
da; só como se via com a pobre louca, e 
compellida a pensar que a intelligencia de 
sua mãi se achava completamente desconcer- 
tada, a criança estava dominada d'um pro- 
fundo terror. p 
Ta precisamento levantar-se e accender 
9 candisiro, apesar de ainda haver alguma 
glaridade no quarto, quando se ouviu n por 


Ide si, saltou da sua cadeira, e exclamou 


ta da entrada abrir e fechar-se. A mãi, fóra 


mostrando a porta: 

— Eil-o ! eil-o | 

Mas como nada mais se ouviu, tornou 
a sentar-se, e a pegar no seu rosurio, € dis- 
sa com desesperação : 

— Ainda não!... Comtudo elle deve 
voltar, 

— Ah! querida mamã, deixai-vos estar 
sentada, disse Ursula com inquietação. Elle 
não vem hoje, bem o sabeis. 

— Não vem hoje, Ursula! replicou a 
mãi; não vem hoje | ra 

A filhinha não ousou responder, tanto 
a intimidavam os brilhantes olhos de sua mãi; 
foi sentar-se sem dar palavra, e, com o co- 
ração commovido, continuou a fazer meia. 
De repente 9 mulher estendeu a mão, e dis- 
se com voz alterada : 

— Ah! ah! não vem | Olha acolá para 
baixo, para bem longe; no campo! Abre-se 
a porta d'uma grande casa: elle sabe: Vês 
como elle sorri alegremente... Um anjo lhe 
emprestou as ozas, — vda como um passaro 
por cima das arvores e das torres. — Vai-se 
tão depressa quando se vôa, Ursula, ah ! tão 
depressa |.. Elle vem... eil-o... Vês então co- 
mo ri, o pobre homem !... 

Um longo silencio reinou depois d'estas 
palavras, até que a mai disso enfim com in- 
diferença á filhinha : k 

— Ursula, accende o candieiro, minha 
filha; Guilherme não tarda e ainda te é pre- 
ciso repassar a lua lição. 

A criança, toda contente por vêr que 
sua mãi tinha tornado a socegar, obedeceu 


quando a mãi estremeceu de novo e, toda 
trémula, olhou para o lado da porta; mas 
quando ouviu a voz de seu filho relinir na 
escada, um doce sorriso lhe illuminou o 
rosto. 

N'este mesmo instante, entrava Guilher- 
me na habitação com à alma embriagada de 
alegria, e a cabeça cheia de sonhos d'amor 
e de felicidade. Voltando do escriptorio do 
negociante a quem fazia a escripturação, ti- 
nha entrado. na igreja dos dominicanos e 
ajoelhado n'um banco com a tenção da re- 
sar pela alma de Thereza e por seu pai. 
Estava all havia um quarto de hora, immo- 
vel e recolhido, quando de repente sentiu 
uma indizivel emoção; o coração começou- 
lhe a bater mais depressa; um ardente ru- 
bor lhe inflammou o rosto; dir-se-bia que o ar 
lhe trazia mysteriosas emanações; dir-se- 
hia que ao pé d'elle tinha vindo collocar-se 
uma cousa que devia fazel-o córar c preti- 
pitar-lhe o curso do sangue. Não sabia -o 
que se passava n'elle, e todavia-voltou a ca- 
beça como se alguem o tivesse chamado pe- 
lo seu nome. 

O seu olhar fixou-se instantaneamente 
n'uma joven que orava, e que, ajoelhada, 
um pouco atraz delle, diante d'um banco 
de madeira, com as mãos postas, esquecen- 
se de si mesma, parecia implorar do céu uma 
graça ardentemente desejada. Era Clara | O 
seu coração linha sentido a presença do seu 
anjo protector | 

Guilherme deitóra a furto um lance 
de olhos para esse doce rosto, espelho 
da sua alma, que lhe era prohibido con- 
templar, o desviára a' vista, como assustado 
da sua audacia. Com a cabeça baixa e todo 


4 sua ordem, Apenas se tinha sentado á me- 


za e aberto um pequeno livro de leitura, 


trémulo, esforçava-se por chamar a sua alma 
so socego e d piedade. Não pôde resar mais, 


pegou no chopéu e lractou de deixar 
precipitadamente a igreja, mas no portal en- 
controu-se de repente em presença de Clara 
que sahia por outra porta lateral. Não havia 
meio de evitar o encontro; a vista e ws la- 
bios deviam dar testemunho dos sentimentos 
que agitavam o coração. 

O mancebo, confuso e mudo, fixou os 
olhos no chão, o párou, como se deixasse a 
passagem livre por pura polilica; mas a ex- 
citante pressão d'uma mão conhecida fel-o 
estremecer c obrigou-o a levantar os olhos para 
a sua omiga. Só pôde dizer uma palavra: 
«Clara |» Mas para elle essa palavra encerrava 
tudo o que o seu coração escondia de con- 
solação e de esperança. Duas lagrimas bri- 
lbantes correram pela face da joven; foi a 
sua resposta. 

De certo que essas duas almas juvenis 
teriam ainda muito tempo fallado a ardente 
linguagem dos olhos, se outras pessoas não 
tivessem com a sua sahida da igreja pertur- 
bado essa silenciosa entrevista. Clara retirou 
a mão depois d'um ultimo aperto, e apenas 
se ouviram trocar no limiar da porta eslas 
duas saudações: — « Adeus Guilherme | — 
Adeus Clara! » 

Quando o mancebo se viu só, ain- 
da esteve um instante inteiramente fóra 
do si. Julgou primeiro ter sido o ludibrio 
d'uma illusão ; mas bem depressa o coração 
lhe bateu mais livremente, e teve plena cons- 
ciencia do que lhe tinha dito a sua generosa 
amiga. Sob o seu olhar perturbado scintil- 
lavam' ainda esses dous diamantes de fogo 
que diziam: —« Amo-vos ainda; vim resar 
por vós: continuai a esperar | » 

Quando deixou o portal da igreja, na 
sua physionomia radiaya uma expressão de 
contentamento, à apressou-so, com um passo 


ligeiro o alegre, a chegar a casa para dar 
a sua mãi uma parte da sua alegria. Não 
tinha tenção de fallar-lhe de Clara; mas 
n'esse dia tinha-lhe acontecido outra felici- 
dade ainda, felicidade que devia, sem ne- 
nhuma duvida, regosijar a pobre insensata. 

Subiu a escada cantando, empurrou 
com força a porta, e correu para sua mãi 
exclamando : a 

— Tenho boas noticias, excellentes no- 
ticias | 

— Boas nolicias | repetiu a mai. Tam- 
bem o viste? Ah! Ab! 

Guilherme lembrou-se então que sua 
mãi o não comprehenderia talvez. A sua 
physionomia socegou repentinamente; to- 
mon-a pela mão com uma especie de so- 
lemnidade, fel-a sentar a seu lado, pôz-lhe 
com um modo acariciador o braço sobre o 
hombro, e disse: 

— Querida mamã, quereis que vos diga 
uma cousa que vos ha-de alegrar ? 

— Sim, meu filho! respondeu a boa 
mulher em quanto que uma viva curiosida- 
de se lhe pintava nas feições. * 

— Onvi bem, mamã. O negociante a 
quem faço a escripuração disse-me que me 
dava para o futuro seiscentos francos por 
anno. Comprehendeis, querida mamã ? Tenho 
duzentos francos mais | 

-— Duzentos francos mais? murmurou 
a mai, Jesus | isso é muito | 

— E verdade, replicou Guilherme, é 
muito, sem duvida. A datar de hoje, ganho 
já cincoenta francos por mez, sem contar os 
meus versos. Agora podemos viver socega- 
dos, não é assim? Regosijai-vos pois, que- 
rida mamã, e tu tambem, Ursula; para do- 


mingo comprarei a cada uma um vestido 
novo | Y 


da fazenda, pois que paga nenhum d'es- 
tos lhe falta competencia. Sem pretenções à 
economista mas com. fipito. LR eaphcidad 
e estudo n'esta especiálidade do que mbifos 
individuos que tem gárido as nossas finanges,| 
o snr. Thiogo Mortasfmesio no dninistorio 
da fazenda não desmentiria o elevudo con- 
ceito cm que é geralmente tido. S. exc.* 
não é um discursador difuso, não extasia 
pela palavra, falla pouco, mas se lhe falto 
a elegahcia de elocução, o que é um dote 
que nehum estudo allinge, abunda em ra- 
zão e discernimento. Ninguem estuda melhor 
as questões, ninguem expende a sua opinião 
com mais reflexão, 

Acreditem os leitores quê no que di- 
zemos dó snr. Thiago Horta não somos Lhu- 
ribularios. — Não corlejamos um homém que 
foi eles ao poder. — Dizemos a verdade, 
verdade 
horas, mas desde muito tempo, do mesmo 
modo que a reconhecem todos que teem co- 
nheciménto dé 5. exc.º 

Dizémol-o com Iranqueza é isto não pó- 
do dizer-se de muita gente. O snr. Thiago 
Horta entrã no parlamento como ministro 
sem um unico adversario. A noticia da sna 
ascenção ao poder fui por lodos acceita com 
salisfação. 

O snr. Thiago Morta tem tambem via- 
judo, havendo dado grande desenvolvimento 
aos seus conhecimentos na digressão que fez 
por alguns dos principaes paizes da Europa, 
na companhia do seu intimo amigo, o. sbr. 
conde de Villa Real D. Fernando, já falle- 
cido. 

Se em alguma cousa se pódem fazer va- 
ticinios o snr. Thiago Horta reune todas as 
condições para se poder dizer que ha de ser 
um excellente ministro das obras publicas. 
Deus permitia que a politica não inverta os 
seus áclos, — que ao menos respeite as suas 
intenções. Rd 

Passando agora a fallar do sar. Belchior 
Garcez, individuo de cincoenta à tantos an- 
nys, director da eschola polytechnica & en- 
gentieiro dislincto, s. exc.? fanto na com- 
missão de, chefo do estabelecimento scienti- 
fico que ultimamente exercia, como em mui- 
tas obras publicas cuja administração e ge- 
rencia technica lhe tem sido incurnbida, hou- 
ve-se sempre com capacidade e; provada 
honrádez. Como militar também é dislincto, 
tornando-se sobre tudo notavel pela severi- 
dade em todos os seus actos, não excluindo 
mesmo os da sua vida particular. 

* Fêm ôs melhores ideias sobre a organi- 
sação dás nossas cousas militares, e superior, 
por indolé a todas as:contemplações pessoaes 
o partidarias, é um dos poucos militares que 
conhétemos com u coragem precisa para os 
commeltimentos necéssarios pa repartição 
que lhe está confiada, posto que a suaqua- 
lidade de interino não séja a mais conve- 
niente para os poder emprehender. E” todavia 
do presumir quo o snr, Garcez polo dema- 
siado rigor dos seus principios, os quaes 
acommoda pouco ás prescripções aulicas , 
sonsidere O poder como um incomodo gra- 
ve de mais, y n 

O snr. Móraos Carvalho encanecido no 
estudo da jurisprudentia, que por mui- 
fos annos proticára com grandes creditos, é, 
se à aplicação e a experiencia valem de 
alguma cousa, competentissimo para a pasta 
que principiou hoje a gerir. Às suas publi- 
cuções, principalmente com relação ao proje- 
cto do codigo civil do sur. Seabro, tem-no 
feito conhecido no paiz. « - 

8. exe,” tem (ambem desempenhado to- 
dos os cargos municipaes e administrativos 
de Lisboa, havendo ainda ha pouco deixado 
de .ser governador civil. 

Se a fortuna é tambem uma condição 
de attonider no liomem publico, o sné. Mo- 
raes Garvalho possue-a avultada. 

O snr. Moraes Carvalho principiou a ser 
conhecido depois da regeneração. O primei- 
ro governa que teve esta denominação , foi 
quem o convidou á vida publica. 
Desejando nós ir presenciar a apresen- 
o dos hovos ministros, não nos é pos- 

ser hojo mais extensos. F 
Tambem nada bo mais de interessante 
que communicar. 

Preços dos fundos publicos, papeis de 
credito e acções dos bancos de Lisboa o Por- 
to, segundo às cotações do hoje : 

Inseripções de 3 p. c. de assentamento 
com juro do 2.º semestre do 1860, 45 1/2 a 
46 — Coupons Ah 1/2 0:45 — Divida dif- 
ferida 338 33 1/2 — Papel-moeda 27 a 29. 


[O e 


que não reconhecemos só ba doze|, 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


o Banco de Portugal 55380 
Pitas do Porto 2578000 a 
ercantil 250800! 1 
DOS ESTRANGEIROS. | 
ços de hontom 4 
“(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid — 3 por cento consoli- 
dado a 49,15 — 3 dito diferido a 40,45, 
Bolsa de Pariz — 3 por cento, francez, à 
68,65 — 4 1/2 dito a 97. 
Bolsa de Londres — Consolidados de 93 
38 a 93 1/2. 


POST-SCRIPTUM. 


O novo ministerio apresentou-se nas ca- 
maras. R 

O seu programma, feito pelo snr. mar- 
quez de Loulé , foi simples = tolerância e 
continuação da politica de seus ontecesso- 
res. é 

O enr. Avila declorou quo perfilhava 
os projectos financeiros do snr. Casal Ri- 
beito, menos — a regie — sobre a qual não 
emittia por em quanto opinião. | Prometteu 
tambem a reforma das pautas da maneiro 
que já propôz quando ultimamente fóra mi- 
nistro. 

O snr. ministro da justiça declarou que 
aceeitava 0 projecto do codigo de credito. 
prodiol do shr. Martens ferrão, promovendo 
a sua definitiva approvação quanto antes. 

O shr. Thiago Morta prometteu encar- 
regar-se com todo o empenho da viação pu- 
blica. 

Depois d'isto os snrs. José Estevão, D. 
Rodrigo de Menezes, Thomaz Carvalho, Car- 
los Ramito Coutinho e outros estranharam em 
termos severos o modo como se linha reti- 
todo à ministerio passado aceusando aquelle 
acto d'uma infracção dos principios constitu- 
cionaes é do abandono mais deploravel idos 
amigos politicos que tinham sempre apoiado 


o ministério. k 

Os snrs. Fontes, Casal Ribeiro, e Serpa 
tentaram justificar-se, declarando que suppu- 
nbum ter perdido a confiança, da maioria do 
parlamento, molivo este que os levou a 
deixar o poder, porém que estavam no seu 
posto pura continuarem a prestar no paiz 
todo o serviço que podessem. “ah 

Suscilou-se uma questão de principios 
constiticionnes, entre os snrs. Alves Martins 
é Pinto Coelho, chamando este á forma de 
gorerno — conslitucional — uma utopia im- 
possivel de realisar-se. - 

O snr. Alvos Martins confrontando o 
direito de fallar e de escrever garantido 
pela constituição com à intolerancia do go- 
verno ab oluto concluiu dizendo : « abençoa- 
da seja à utopia que nos dá esto fructo e 
que salva o direito mais nobre do homem». 

O governo convidou a camara a uma 
rennião plena esta noute, no ministerio do 
reino. e ns veado y 


qua tiliios ali q » 


: masdas Me E 

+ COIMBRA, 5 DE JUHLO. 
if (Corresg. part.) 
"No anno economico de 1859 à 
receita municipal, das contribui 
clas foi menor que a do anno ani 
O preço elevádo do vinho, que 
abundante fonte de reecita municip 
comsigo a diminuição ho consumo e por 
conseguinte desfalque na receita, O consu- 
mo dá came foi tambem menor e houve 
tambem menor transito do carros dentro da 
cidade. O total “do receita foi de 19:6168580 
reis, menos cerca de Seto contos que no 
anno anterior. , 

“O systema de cobrança c arrecadação 
dos Impostos indirectos seguido n'esto mu- 
nicipio, se não é porventura o mais, por- 
feito, é inconteslavelmente o thais econo- 
mico e em harmonia com as forças o ne- 
cessidades do municipio. Sea cumara desta 
cidade adoptar o syslema que so usa em 
Lisboa, de loda a receita pouco sobrará, ou 
nós estamos muito enganados, dos salarios 
dos empregados, que precisam mais babili- 
tações do que os actualmente existentes, o 
exigirão por isso maior rotribuição. 

O que la deimperfeição no actual sys- 
tema sabe o snr. João de Pinho suppril-o 
com o seu bem conhecido zêlo e modera- 
ção. E" forçoso confessar — embora isso não 
agrade a todos — a cumara dillicilmente po- 
dia encontrar um homem que zelasse os in- 
teresses do municipio c ao mesmo tempo os 


Lt 
(E 
al, 


e larmonisasse e con- 
unicipaos com as com- 


o du snr 

ua Ed E À u- 

res, mas ps di sab fozer dus 
tiça a que t; úgpor isso queçftan= 


camente dizemos o quo. hos párece a res- 
peito deste dignissimo empregado. 

Na segunda feira carregou sobre esta 
cidade uma trovoada furiosa, Cahim chuva 
em torrentes e pedras bastante grandes e 
fóra do vulgar. Os postes do telegrapho ao 
longa do caminho do Porto foram abertos 
pelas faiscas electricos o aqui mesmo na es- 
lação se viram os empregados atrapalbados 
com diversos descargas elvetricas. Em Poin- 
res, distante d'esta cidade tres leguas, foi à 
cousa muito séria. Dous criados do adimi- 
nistrador do concelho foram mortos por um 
ráio, quando dormiam a sésta debaixo de 
um aipendre, 6 parece que mais álguma 
pessoa soflreu, mas sem perigo de vida. 

Chegaram já os authores do farto das 
pratas do Lorvão, presos no concelho de 
Penamacor. Nesta diligencia é digno dos 
maiores louvores o snr. Taborda, adminis- 
trador d'aquelle concolho, Pesson bem in- 
formada tems-nos louvado muito os serviços 
do snr. Taborda áquéllo concelho, principali 
mento a prisão € punição de uma mumerosa 
quadrilhá, que, antes da sua auministração, 
assolava aquelle concelho e visinhos. O go- 
verno devé ter em toda a consideração es- 
tes serviços e louvar O zélo d'este funccio- 
nario, que, 'desgraçadamente, não tem 'mui- 
tos companheiros ma administração publica. 

Reuniu-se na segunda: feira a juntá ge- 
ral- do districto, que, como os leitores já 
sabem ,- foi convocada: extraordinstiamente 
para” distribuir: pelo districto quatro contos 
de reis que faltavam para a sustentação dos 
expostos pela diminuição da quota do real 
d'agaa: (rômos que a commissão aindá não 
apresentou o seu parecer. 1 

O movimento da roda dos expostos 
desta cidade no  mez-de junho findo foi o 
seguinte: usei 

No princípio do mez existiam 1:205,,. 
sendo 1:190 em «crenção e 45. na roda. En- 
traram: ná roda, em; todo o mez 28 expostos 
e 15 repostos. Sabiram para erear 27 e fo- 
rom reclamados 6. Falleceram em poder das 
amas 3.e na roda 1. Acabaram a creação 
16. Ficaram existindo no fim do mez 
— em creação 1:190 e na roda 18 5 

A exposta que faleceu na roda entrou 
no dia 9 muito fraca e fallecem no dia 22, 

Dos repostos entrados na roda no mez 
de junho, muitos vinham doentes: estão em 


do contribuinte — 
cilinsse os interesse: 
modidades, 
João de P) 
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iro ostá já 
perigo. Ha oi mM 
do, e a continua , não chegava cer- 
taihento, ao dia immediato com vida. Peliz- 
mente com um medicamento qle um 'dos 
hedicos assistentes lhe 'subministros, ê- 
cou a ter algum alento logo á lerceira 'co- 
Iber e hoje está salvo, no que temos o maior 


m 
y 


n | prazer. 


“A desproiiúnigta do 'sari=drs do 
na Relação d'essa cidade foi aqui muito bêm 
acceite, e alé festejnda gerplmente. Um jor- 
tal desta cidade taxou o accordam de me- 


nos justo e altribuio a despronuncia à fiivor 


Nãn approvamos o systema de censurar ur 
tibansl quando as suas decisô 
conformes aos desejos indívidases ou ds con- 


veniencias dos corrilhos. 

Suppondo mesmo que o secordam não 
estivessa conforme aos bons princípios da 
urisprodontia o boa hormencutica juridica, 
nem assim se doviá ninguem arvorar em tra- 
duclor da  constiencia dos juizes é altribuir à 
favor o que podia ser má interprétação das 
leis, porque, emfim, todos erram, 

Mas alirar para o publico com uma as- 
serção lal, sem à tor precedido da analyse 
do accordam, o mostrar no campo dos prin- 
cipios a sua ilegalidade, é uma grande im- 

rudencia, por não dizermos outra cousa. 
São estas e outras aberrações é inconvenien- 
cias de alguns escriptores publicos — são os 
menos; felizmente —- que fazem perder o pres- 
tígio ds authoridades e tiram a força moral 
aos tribunaes, que nós deveinos respeitar o 
fazer manter, sem o quo u ordem  trun- 
quillidado publicas são impossiveis. 

O snr. Raimundo deve estar muito li- 
songeado com as manifestações de conside- 


ração que n'esta occasião recel 
bitantos de Coimbra,” 


> os, pinta «de pro) 
ita pará obsei iras. S. 
a pão que ain 


und vigho Os + 


verá º 
geral as videiras alt 


e em 


impedirá a maturação. 


notamos isto, sendo certó que no Lerreno 
mais forta o mal é tambem mais intenso. 
Da Beira teinos tambem estas informaç 


ta abundancia; foi preciso especarem as ar- 
vores ; ameixas ba poucas. 
O juiz de Taboa requi 


ilou tropa para 


fornecida pelo governador militar. ' 


dou 


Eassagelr 
bido hontem pari 
25 m. da tarde, conduzi 
sageiros. Pv 

* Companhia Equidade. —Tevo hon- 


a seu bordo 12 pas- 


anno economico, e para a a 
trespisses de acções: || 
“Fora 
mo de contas os snr 
Barboza Brandão —— Anton 
veira Gama, Alexandre Antonio de Brito Abreu 
Para à meza foramh' eleilos os snrs : 


Maxirlano ' Faustino d'Andrade. 
mereça mencionar-se. 


hd 
e, 


tonio.di 


da alfa 
tem para Lishoi 
don 


ndega d'esta cidad! 
acompanhado 


RH ou 


tda. 


ligencia e zêlo desempenhara. | 


Pereira Ferraz. 


ás Paredes, rosidencia da sua, familia, 
Na rua de Santo Ildefonso os barquei- 


GSODO réis em paga de seus serviços! 


de 
gencias, a quea pobre doento se prestava, 


vida a casa de sua familia. | 


torvar a que se propunham fazer 
rinhas. é 


ala-| 
cadas, e até cm algumas estão já estalados 
os bagos das uvas; das outras, umas estão 
perfeitamente limpas e os cachos muito deseo- 
volvidos'e proximos a pintarem, outros es- 
tão atacados, mas mui levemente, e crêmos 
que, seo mal não progredir, O que tem não 


Em nma extensa vinha que percorremos 


poder abrir as audiências geraes, e foi-lhe 


O vapor «lisboa» sa- 
oa pelas 5 horas e 


tem logar à reunião da assemblea geral desta 
compônhia para lhe ser presente O relatorio 
da gerencia da direcção no anno economico 
findo; para a eleição da commissão de con- 
tas', é da meza que tem de funceionar-no 
pprovação de 


m eleitos para a commissão d'exa- 
8! Domingos Manoel |bi 
| Domingos d'Oli- 


presidente, Francisco Gonçalves PAguiar — 
é Carlos Lopes — secreta- 
Manvel” Barboza Brandão e 


* Nada mais vecorrou na assemblea, que 


Alfandega do Porto. — O snr; An- 
j »-direclos-interino 
rtiu ante-hon- 
com o sua familia, sendo 
bordo pelos empregados 
d'aquella repartição que souberam da par- 


Dizse'queso snr. Nazareth vai pedir 
pessoalmente a: exoneração da commissão 
em que se achava, e que com tanta intel- 


Está interinamente, encarregado da, di- 
recção da alfandega o snr: Antonio Cardozo 


a moticia. = Em canta do 
boto que correu “a respeito da “actriz 
Emilia das Neves, um dos sous muitos admira- 


eminente 


zivram=lhe “um pequeno bahú-e uma caixa 
de folha ató á rua do Santo Tidofonso,, hin- 
do a pobre senhora de cadeirinha, por não 
poder hir de outro modo, dirigindo-se assim 


ros largaram o babú e a lata, e prevalecen- 
do-se do estado da infeliz, extorquiram-lhe 


Os cadeirinhas que Linhbam justo por 6 
réis conduzil-a às Paredes, paravam tambem 
spaço a espaço para fazerem novas exi- 


porque o que pedia era que a levassem com 

O snr. régedor de Santo Ildefonso soube 
do caso, o não podendo valer já ú extorsão 
que fizeram os barqueiros, traclou do es- 
os cadei- 


Tomou-lhes os nomes; acompanhando a 


U 


= 


senhora até alé e Rio Tinto, e os intimou 
para apresenta na regedoria recibo de 
entrega da sémhera, a familia, e do 
428500 reis e) di o, que ella levava, 
recibo que já Mbnte 


sentaram. 
O mesmo s gdor mandou guardar 
o babu e a lata, em que poz os competen- 
tes sellos de lacre, para fazer a entrego à 
quem de direito fôr.- er 
E continua! — Ante-hontem, no lor- 
go da Policia, uma tal Thereza daJesus; 
por alcunha a Caiada, fi'um accesso de cin- 
me, tomou uma doze de pós de joannes, 
com intenção de se suicidar. 
Prestarain-lhe soccorros a lempo e 9 pa- 
rigo desappareceii, Jd id) ; 
Fosse. — Hontem ás 6 horas da-tarde, 


ri 
eg; 


.| tomou posse: da abbadia ide 'S: Nicolau d'es- 
De peras O damascos nunca” vimos tan- 


ta cidade, o snr. abbade 
zia de Gandalães. 
Ao acto assistiram, à junta de parochia, 
a meza da confraria do SS. e outras pessoas. 
Deu-lhe à posse'0 snr. João da Rocha Pin- 
to, escrivão da camera ecclesiastica. : 
Wairiotismo. — Osnr. Geraldy José 
da Cunha, negociante portuguez, estabeleci- 
do no Rio de Janeiro, enviou ultimameite 
ao Tislitulo agricola de Lisboa uma collecção 
de plantas tropicaes de consideravel valor. 
O mesmo snr. Cunha, empenhado ou 
desenvolvimento da riqueza agricola da sua 
patria, teia dispendido grandes soimmas em 
sementes, plantas e machinas agrarias, que 
generosamente tem feito distribuie a differon- 
les agricultores. Ria , 
E uma Della manifestação” d'amor da 
patria o “que assim se mostra no empenho 
patriolico de animar o mais poderoso 'ete- 
mento de: riqueza nacional. A prosperidade 
agricola 6a maior glória d'ama nação. Assim 
o entendeu D. Diniz, o rei lavrador, j 
memoria de si legou á posteri doi e 
im o entende a China, nã qual ha ama 
grande festô nacional, em que o imperador 
lavra” um pedaço de terra para inspirar aos 
séus povos o respeito da agricultura. E!, por- 
tanto verdadeiro patriota todo aquele que 
Contórro para o progresso ágricula do” seu 
"|paiz, e m'este caso está o snr. Geraldo José 
da Cunha.) pao cin bora; 
1 ad — Segundo diz o 
«Visnhenso», no dia 8 do 'corrento, Os em! 
prêgados do contracto, pertencentes à fisca- 
lisação da-comarca de Vianhia, cosdjuvados pe- 
lo'empregado extraordinario da alfandega do 
Porto, e por uma força militar estacionada 
em Ponte do Lima, deram busca em casade 
alguns contrabandistas em Coura, resultando 
ser-lhes apprenhendida grande porção do as- 
sutar e de rum, procedentes de Hespanha. 
Consta tambem que fóram apprébendidos al. 
guns pannos, ignorando-se por 'emquanto a 
quantidade. Rar da gb l 
“No é 


que era da fregue- 


TCOS , 
mataram Sé quatro grandes lobos, é 
| “Apparecimento de roubo. No 
dia 30 de junho ultimo, diz O «Viannense», 


unto 4 igreja de Villa Nova do 
custodia que da mesma “havia sido 
A “custodia foi encontrada em um 
montão de pedras por uma creança de seis 
para seto annos, que alli brincava. Faltava- 
lho o arco, que dizem ser de ouro, é valer 
de AUg' à 508000 reis. has 
* Bespachos. — Por decretos do mez 
de junho nas datas abaixo indicadas tiveram 
lugar 'ós seguintes dospachos expedidos pelo 


ministerio da marinha e ultramar: — 
“22, = Antonio Coelho Bragânte, no- 
escrivão do juizo de direito da co- 
aréá de Loanda. O 0 
“23. Augusto Salvador Rodrigues, 
meado seguido pharmacentico da provincia . 
de S. Thomé é Princi ba QD di, 
27, — Joaquim Corrêa de Barros, decla- 
rando-se-lhe sem eficito o decreto de 12 de 
fevereiro de 1857, quê o apresentou prior 
da'Sé de Moçambique, jor não ter feito via- 
gem, como lhe foi ordenado, para ir exer- 
cer as funcções parochines na dita igr 
» — José da' Fonseca Abreu Castello 
Branco, bactiarel formado em theologia , 
actual prior da freguezia de S. Vicente, da 
cidade da Guarda, apresentado prior da Sé 
de Moçambique. bros dir ; a 
é mato illustre.—O principe Chris- 
tiano Guilherme filho do herdeiro da corda: 
da Dinamarca, depois de fazer os compe- 


5 


Beijou ternamente sua mãi, e olhou- 
fixamente comp so receiasse que o não 
tivesse entendido bem. Essa presumpção pa- 
recia effeetivamente fundada, pois a boa thiu- 
Jher guardava silencio. Depois do ter refle- 
clido um instante, perguntou com um sus- 
piro : E g 
Quanto tempo ainda dormirss debaixo 
das tebias, Guilherme ? 

Drsula correu para sua mãi, e disso- 
Jhe com uma voz supplicante: A 

— Oh! minha querida maisinha, fazei pôr 
o meu leito nas aguas-furtadas: não tenho me- 
do, e dormirei lá bem sósinha...' 

= Calai-vos ambas! exclamou Guilher- 
mê, interrompendo a criança com lima alegre 
impaciência. Nenhum de nós tornará a dor- 
mir debaixo das telhas. Ursula, deixa que a mãi 
me ouça por um momento. Agora tenho duzon- 
tos francos mais, vêdes, mamã; com isto podes 
mos fazer alguma cousa. Se alugassemos, de 
novo toda a casa, o se habitassemos em 
baixo, nem vós nem Ursula terieis de trans- 
portar mais para aqui toda essa agoa; se 
podesseis toruar-a trabalhar á janella da 
linda sala, e diverlir-vos à ver o que se 
possa na rua, se tudo isso podesse fazer- 
se, que dirieis, hein? q 

Um brilhante sorriso illuminou a phy- 
sionomia da pobre ntulher, que exclamou, 
Jevantondo as mãos : 

— Meu Dous, Ursula, isso era bem bom | 

A criança levantou-se da cadeira e bei- 
jou sua mãi com um transporte «alegria, 

— Não julgueis que digo isto a brin- 
car, proseguiu Guilherme; a gente lá do- 
baixo muda depois d'amanhã ;- fui procurar 
o proprietario. Está olugada, mãi; a casa es- 
tá alugada! 

Desta voz, q mulher pareceu compro- 


hender perfeitamente, e disse com um mo- 
do alegre : . 

— Ahlisso são boas noticias! Guilherme 
dormirá no bom quarto cá de cima, e farei 
cortinas novas para o seu leito, à outras de 
bonita fazenda, para as vidraças | Collocar- 
se-ha o leito de Úrsula neste pequeno quarto, 
eo pai c cu dormiremos lá em baixo, O! 
meu Deus! éjustamenta como d'antes! Como 
o pai ficará contente, mous filhos, com cllo 
ficará contente | | Kara 

"O mancebo notou com tristeza que à 
infelligência de sus mai ainda não estava 
completamente desembaraçada das nuvens da 
loucura. Para a desvior da sua ideia fixa, 
disse à sua irmã: E X 

— Vamos, Úrsula, recita a lua lição, o 
mostra-me a lua escripla, É 

Mas a mãi tomou-a pela mão é disse- 
lhe com uma voz estranha: - 

— Dizem que estou louca, Guilherme ; 
comtudo não é verdade, meu filho, 

Guilherme olhou para sua mãi com es- 
panto e sacudiu a cabeça negolivamento. Ella 
proseguiu : grs 

— Sim, sim, chamam-me louça, e que- 
rem persuadir-me que o pai não tornará a 
voltar| Ahl ah! não voltar! Olha lá para 
cima, — eil-o que vôa | y à 
De repente ouviu-so a porto da. casa 
abrir-so, e ao rez do chão [ez-se um gronde 
barulho de vozes, como so acontecesse al- 
guma cousa de imprevisto. 
— E elle! é ello! exclamou a mulher 
com enthusiasmo, saltando na cadeira. 
“Guilherme e Ursula levantam-sa, tambem; 
o coração bate-lhes; tremem, dominados por 
um indefinivel sentimento da anciedade, 

A porta abre-se, Ouvem-se tres gritos 
que se confundem n'um só, 


— O pail o pail Lambert| Lambert! 

A mãi eos filhos suspendem-se ao pes- 
coço d'aquelle que acaba de entrar, o pas- 
sa-se algum lempo antes de, se poder dis- 
tinguir alguma cousa no meio dos ardentes 
beijos e das felizes effusões de alegria, 

Lambert Hensmans aperta sua mulher 
contra o peito, e os seus labios estancam as 
Ingtimas que lhe banhom as faces. — Ab! 
elo torna a vêr a fiel” companheira da sua 
vida, a pobre lonca que perdera a razão por 
amor delle. Tambem aperta do coração Seu 
filho Guilherme, o seu, primogenito, o seu 
úmco, o seu nobre filho | É a pequena Ur- 
sula tambem, que lhe sobe pelis costas por 
não poder chegar d'outro modo ds faces de 
seu pai | Conta com palavras entrecortadas 
como a sua inhocencia foi reconhecida e as 
suas cadeias cabiram para sempre. Esta nar- 
ração provoca novas lagrimas, lagrimas de 
indisivel alegria, e ardentes graças se elevam 
para Deus. ; 

Feliz c solemne instonte para ti, Lam- 
bert Hensmans! Não duvides da (ya felici- 
dade; são os labios de teu filho que Le quei- 
mam o rosto, é a mão de tua mulher que 
treme na lua, é a voz argentina da pequena 
Ursula que te grita ao ouvido: « Caro papa- 
sinho |» 

Mas porque é que a lua vista se fixa 
tão obstinadamente nessa pequena cadeira ? 
Nãosão só lagrimas de alegria que te mo- 
ham as faces... Sentes ficor no teu cora- 
ção um logar vasio. Falta-to Thereza, não é 
assim ? Pobre Thereza | 


o lristoza 
espalhar-so no rasto de seu pai. Coma a au- 
sencia da criança morta contribuiu tambam 


para diminuir a sua alegria | Arrancou-se 


do seu pai, exclamando : 
Deus, custa-me a crer | Clara] ó Clara | 
éassim, caro popasinho? perguntou Ursula 


acariciando-o., 
— Livre l 


preciso que festejemos este dia... E demais 
nós não: poderiamos dormir | 


zendo-lhe: 


toda-a gente que o pai voltou... 


mo uma «corça. 


da pai, pais repetia em voz. baixa : 


a 
esta Lriste lembratiça, C voou ao pescoço 
-— Livre? livre? Meu pailivre? O' meu 


— Não lornaes a ir para à prisão, não 


repetiu Guilhermo. Livre e 
declarado innocente | Entendeis, mãi, decla- 
rado innocente, Ahl a noite, vai parecer-me 
bem comprida. A'manhã, passeio pela cidade 
todo 9 dia comyosco, meu pai; poderei pois 
emfim tornar a levantar & cabeça 'mostrar- 
vos com orgulho.,. Ah! este feliz dia não 
pódo acabar assim | Somos ricos, meu pai; é 


Levantou-se, deu-dinheiro a: Ursula di- 


— Vai, Ursúla, vai comprar «duas gar- 
rafas de vinho é esquina da rua, e diz a 


A criança descou as escadas ligeira co-| S 
ajílitas deviam seguramente causar a Lamber 

Guilherme apressou-se a tirar da meza 
os livros de sua irmã e accendeu um can- 
dieiro maior para fezer brilhar no quarto a 
luz dos dias de festa. O seu rosto apresen- 
tava uma expressão desacostumada de alti- 
vez; com os olhos fulgurantes caminhava 
no quarto a passos lurgos, e dir-se-hia que 
este restricto espaço se linha de repento Lor- 
nado demasiado estreito para elle. Indo e vin- 
do murmurava palavras incomprehensiveis, 
e sorria aos seus radiosos pensamentos. Sem 
duvida, nenhuma a chamma da poesia se 
tinha reaccendido nello, o estava occupado 
a celebrar com vorsos improvisados à volto 


- SE 
Hymnos de gratidão ao céo mandemos, 
Pois ique:restilulo o pas” tão caro 4 
A* pobre familia... ...ccccererers 


Em quanto que Guilherme se esforçava 
por acabar a sua poesia e preparava ludo 
para a festa, os olhos de Lambert lens- 
mans fixavam-se cura amor, mas tambem 
com uma anciosa inquietação, em sua mu- 
lber, sentada a seu lado, a qual, tinha tam- 
bem os olhos cheios de lagrimas fitos nos 
seus, dh à 

— Cara Joanna | diz elle, torno a ver- 
te | Não julgava ter ainda esta felicidade. 
Estivesto múito doente, não é verdade? 

— Docito? sim, respondeu à mulher ; 
mas cu bem sabia quo tu baias de tornar 
a vir. Guilherme não queria acreditar-me , 
o todos se riam do mim; diziam que eu 


, 


, 


Eq 
tava louca. Mas que havia eu de fazer-lhe? 


Bem sabia que me não enganava. Era o pro- 
prio Deus que me havia inspirado esse pre- 
sentimento. á x 

Estas palavras e o modo como foram 


Hensmans uma inexprimivel alegria, pois pas- 
sou os braços ao redor do pescoço de sua 
mulher e apertou-a contra o coração, derra- 
mando de novo abundantes lagrimas de fe- 
licidade. Grande Deus, a sua cara Jusnna, 
a sua excellente mulher, não estava louca |, 
Acreditava-o pelo menos, e foi com esta 
feliz convicção que ello levantou as mãos 
para O céu c deu graças ao Deus de mise- 
ricordia. y E Ruê 
(Conclue.) 


tontes exames pr riculou-se na 
eschola real. BAVIE penar ico Ea 
Primeira vez que um principe da familia, rei- 
nante de Dinamarca se apresenta co o ali 
njuma eschola publipa,, » d 
nsevidade dos homens de ler 
tras. — No ultimo meeting ou assembloa 
que teve a adeiio ibéleza dó; estatistica , 
presidida Es lo doutor Far leu (o) dou tor Guy 
uma interessante Meindeh sobre a A igção 
da vida, dos homens dedícados & cultura-das 
sciencias e das letras. 4 

esulta do seu trabalho que .estas pro- 
fissões não obstam aque se viva muitos an- 
nos ; ideduz-se eflectivamente d'ello que no 
seculo 46.2 a vida média dos escriptores foi 
de 64 agoppnçde no seculo17,º de 63annos e no 
seculo 18.º de 65 5 annos. 

Tomando so acaso 24 nomes “de escri- 
ptores porluguezes de diferentes “ 
apáramos os annos que viveu, cada um, 
sômmando-os todos , achamos 1686 annos,, 
dividi mol- Os depois pelos 24 e achamos 70 


nó quocient 
Este resull; is favoravel á lon- 
gevidado quê ido bn E Gu q mas é me- 


nos congludente, por sebasear em um li- 
mitadissimo tumero «do - factos”; apre senta- 


mol-o, ainda, assim como simples coriosi- 
dade: 


aqeal 
Es Bernardo de Brito morreu dos 48 
“P. João de Lucena.i. 


sde Camões.. RR) 


8 Aos 


João. Baplista de “Almeida Garrett. 55 » 
D. Francisco, Hera | de Je » 
Jacintho Freire d Et » 
Duarte! Ribeiro TES » 
Francisto de Sá ide Mirá » 


P. Manoel" Bernard aa 
D. Pr. Rortunato de S: Boavent 
Po José Agostinho de Macedo 
Fernão Mendes Pinio.... 
P. Antonio Pêrbiraido !Pigiibincdo. 
Antonio Ribeiro sas É Santos. 

João de Bar rros 


eso ro, 
ale 
ini ppl Nasoimento.. 
Fr. Francisco de S. Agostinho” Ha 
egedo tl tag 
José Monteiro Rocha 
P. Antonio: Vieira. H 
Effeitos da guerra. — Calculam-se 
em 20 milhões d'onças [250-a 260 milhões 
de francos) Os prejuizos causados pelo borm- 
bardesmento de Palermo. 
np ia, do saque 
combate, 


Em Catanea, e, consequ 
e incendig 'ordenados, depois | 

pelo general Clary, foi destruida a 1 a 
bii tbeca d'aquella. cidade, Livres as 
ars pralleeções, tdo. foi apoia 


EMO paid 
plo mesmo acontecea a preciosas lota 
e museus particulares, , E) 


Inê obabnsTicao ge q 


ou Ossonpaua DE 5 PARA 6 
t ie aan RM 


ema ab 
A nos! Ju, 

Forám' postos stodia, no. quartel 
do Carmo, Ratings fia 


o do administr or do. 
E bairro, aus Ego golo Pei 2º 
Domingos da S a, Do mingos Re, dos 
Santos , e Doming Pluto do 


go: oza; O | 
êontrato do, tabaco , “ide Silva, Sebastião] 
Pe A dos Santos” e Francisco Antonio do 
“A 


tes) for r 
Porta E or po tda MR | 
municipal!, 'e condusidos' ao quártel 
mo, Benito da “Costa”, José Martin 
melinda Duorte, por “motivo de” desorde 
acham-se . em cástodia á disposição do admi- 
nistradon- do 3:º bairro. legend | 
1 Umas patrulha de” caváliária” da guaro 
da municipal “auxiliou um” guarda “bar- 
reiraçona rua da Rainha, para a apreensão. 
d'um caixão com contrabando, 
At ont deh eu 
IDEM DE 6 PARA 7 DO CORRENTE. 
am tos, dia no: quartel 
do ERA DE A EE RI TRA 
2.º bairro, Maria! Monizolo, e Carlota; 
administrador do 8.º dito, Manoel Rodeigi 
deFaria, e Maria Gomes; 6 á 


sos na 
uarda 
r- 


e 


bespanhol; -José Barbaçana. 


T (A 
Francisco Josó Coutinho, pro- 
prietario da 1 ypogr bia co mercial, rece- 
Deuçuma carta. de sho filho, que fôra d'aqui 
para o Rio ph Janeiro na bar ca Felix, 
qual'fsz os maiores elogios o nr 
Joaquim Fiuza d'Oliveira e no ,Shr. 
roirá Barboza Broga, pelo bom tractomento , 
ordem € regilaridade ue se observa n'a- 
quelle navio, debaixo das vistas do sen com- 
mandante é dé seu dono. 


na 


SETE BI 108. 
Folhas de ui de 2º de j ho. 
Brúxellas de-29 “de junho. alho eo 
“Aindarrecébemos os jornaes de Pariz e 
do Haire com “alraso do dous dias. 


My Spinelli presidente do novo pesntis 
nele ni 18 
e ano Ta de Té ie dt “real 
de S. Carlos. 


Os collegios eleitoraes para.a eleição da 
camara «dos deputados foram'já cónvocados 
para “7 de julho. No mesmo dia a «Gazeta 
official» de Napoles publicará os nomes dos|S 
membros do senado escolhidos directamente, 
pelo rei entre as notabilidades da magistra- 
tnra, d 
nistração 

AS 


u. 

3 ia será administrada sepanada- 
mente com um vice-rei, mas «depois Anis sua 
submissão. 

Em “consequencia, as hostilidades con- 
tinuarão, ejá independentemente. das tropas 
mandai as ás Colabrias paracobrir aquellas pro- 
vincias, o cominandante de Messina recebeu 
ordem de oceupar os- desfiladeiros de Manco- 
zano com os reforços que recentemente rece- 
beu. Bstos desfiladeiro ficam a 20 kilometros 


“Iques de Gramont, Benedetti o “Talleyrand 


marinha, do exercit e! da admi-|$ 


O COMMERCIO: DO PORTO: 
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RE e Sd 
impedir que spc ris inpostida do lado É 


terra firme, 

Entre as concessões feitas pela córte de 
Napoles a mais extraordinaria é a alliança 
com 0. Piemonte; 

Assegura-se que o imperador Napoleão, 
quando se despediu de Mr. Martino, envia- 
do napolitano, lhe aconselhara, que se diri- 
gisse ao rei Victor Manoel, e loi este o 
selho que determinou à resplução do gover- 
no napolitano. 

As negociações ao entaboladas por 
intermedio do embaixador sardo em Nopolos, 
ao qual foram feitas as declarações, que o 
embaixador sardo enviou logo a Turin, por 
um dos seus secretarios. 

A proposta napolitana d'uma alliança com 


,|à Sardenha fará entrara questão italiana 


numa phase nova e inesperada: 

= Napoleão.1L dir 
te uma, car con fidencial av 
noel, )isistinH6h Gob: Gb) para que impeça 
Garibaldi de “atacar as Calabrias, e que ef- 
feclivamento: fi t 
, sem respo 
todas suas observações. 

4 resposta de Garibaldi lida- 
de de Palermo prova de algum d ip 
tencia de poderosas intervenções m moraes e) em 
favor do rei dé Napoles. 

Garibaldi enviou a Pariz o “Siciliano M. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


LONDRES 30. — Diz o «Times» que não 
se encontrando subseriptores para o empres- 
timo russo, é provavel quo a casa Baring e 
€.2 annuncie que retira o emprestimo. por 


em quanto, 
RA! 30. — cab 
Aus] ria, Inglaterra e 


um. convenio. entre 
-| Turquia para o (estabelecimento d'uma linha 
telegraphica submarina entre, Ragusa 0 Ale- 
xandria. & 2 
PARIZ 30, — Muitos habilantos - 
sida e Braga (provincia dé Niza) abandonam 
as suas povoações occupadas , molas tropas 
Riemonlezadnd) “VI FI 
A «Palrie» continua auscando o com- 
portamento de Montemolin, ê 
Os jornaes SMS a DP 
infante. 


fi sser; assigiado 


o programma do ni 
org Parece ao hou; 


tias das desórdens, 
Levante A tranquillidado Julga-se seg 
NÁPOLES 30. — Hontem e hoje sta 
tranquilidade, 'Ainda senão publicou at çons- 
Lituiçã da 

“MARSELHA 1.— 48 noti 


ias de Constan- 
“s|tinoplá de 30 dizem que a e inmissão, o 
zondh pordecisão do Sultão será tran 


(da n'um conselho superior: central com am- 
plóspoderes. 

TZ 2.— Por ecreto imperial Loque 
pubidd boje o alado foram" nomeados 
grandes “ofliciaes da Legião: de Honra os du-|Gã 


Berigord. 


“PARTE COMMBRCIA 


PORTO, 7 DE JULHO. R 


O hinto Rival entrado hontem de Tarcelono; 


“|condyz 152 pipas de EA de vinho, para 


d'Oliveir: 


LEO 


Simão Duarte 


LA io, 
ALFANDÉGA 'DO PORTO. 

Receita d'alfandega de 1 a 5 de 
julho.... so 
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20:5708726 
15208875 


25:0918095 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
JuL4o, 6 


rio DE JANEIRO, — Na barca. Formf 
do Souza Magalhães, 1 caixão com doce 
cos e 1 dito com panno de linho ; J 
Rocha Brito, 8 fados; com papel: M.J. Monteiro 
Broga, 200 caixões com. balatas: Monteiro & Leão, 
2 caixas com palitos e rosarios; D..J. Alves, 1 
caixa com tecidos d'algodão; A. D. d'Oliveira Ca- 
ma, 3 caixas com pellicas: J. F. Pinheiro, s2 
barris com peixe; 4. G. Valença, 1 caixa com 
fazendas de linho; Prancisco dos Santos, 1. ca- 
ostra contendo 25 latas, com sardinhas; d.C, Lo- 
pes, 2 caixões com obras de palheta falsa e 1 dito 
com retroz, 


IDEY,—Na barca Monteiro 2.º, A. M. de Fa- 
ria Couto, 6 caixas com palitos. 
BAUIA.—No brigue, Trovador, M. Vicente de 


* pacotes “ Feita campeche e 5 saecos 
com sumagre; M, A, Vieira, Montes, 2 embrulhos 
com presuntos; À. J. Parada, 8 barris com.came 
desporco; J, d' adia “Lima, 5 vol. com | ça para 
di 


jardim, Es 
PARA! — Na, barca Amazona, F. Ribeir 


Araujo Lima, 


Faria e a, 1 caixão com palitos e 1 dito com, 

chapeus. 7 
LIVERPOOL. — No vapor Braganza, George 

Reid, 3, barricas com metal amarello; J. Cassels, 


36 saccas com lã; D. M. Fenerheerd Junivr & C.º, 
M3 caixões rolhas. — 

LONDRES. —Na escuna Glance, Bruno, Silva & 
Filho, 20 pipas com vinho; Taylor Miydéaio é 
Yeateman, 6 pipas com dito. a 

IDEM .—Na escuna Adventure, d. II, Ani 
5 pipas com vinho. 


DESPACIIOS DE mapxtonmação. 
JuLHo, 6. 
“mo DE JANEIRO. -— Na barca Formosa, n 
18. Goelho Loal, 3 sactos com arroz; M. “Mm 


Broga, 1 socco com assucar; M. J Pqrsira pasa 
bosa, 1 fardo com lenços de linho. Ha 

IDEM.—No patacho Ermelinda, 7: Chamiço, 
Filho & Silva, 4 soecos com arroz. 

LISBOA, —No vapor. Ré q. Lourenço Alves, 
12 fardos com, canelão, | 
COMPLETA DESCARGA. 

JULHO, 6. 
PERNAMBUCO. —Barca Sympalhia, cap. Santos. 
AVEIRO. — Rasca Conceição d'Aveiro, mestre 
Maltos. 
NORUEGA. —Escuna Ariol, cap. Mossinekel. 
TERMOS DE CARGA. 
suLno, 6, 
LIVERPOOL. =vápor ing. Braganza, 410 ton., 
London. 
BARCELONA. —Brigue S. 
Pages. 


cap. 
José, 138 ton:, cap. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 
JULHO, 6. 


Assucar—3 caixas, 30 feixos, 77. barricas é 
257 saccos., a 
- Café—17 saccos. 

Couros—48, 
Aguardente estrorigei 


—6 pipas. 


Noutro DOS YINHOS E AGUAS-ANDENTES. 
- suLno, 5 — ' 
» Manifestado para deposito. 
P; 


o acesse) 28 


pPespatiado para consumo : 
No Porto, 


Salaffia com uma missão sua. | Vinho maduro % 
de 0 SIR t E sim Pariz 0 en- Dito verde. = 
viado gari + regulador, Despachado pará expor! 
para melho se Pabrbéideh el situ sea E ; imo é E erga P. co 8 
“0 governo prussiano. io giu aos seus) - BElhho pia ss noto a 
agentes diplomaticos E SR lares relati-, | e TR 
vos á entrevista de Bade; uma é dirigida * MERCADOS NACIONAES, a 
abs seus representante allemãos, PORTO, 7 DE JULHO. 
fe a outra especialmente ri edad GUS EN-| pyrinha-de-milho. 460 a 480 
viados junto dos governos de oulras  poten- Trigo-da Lerri 880 a 900 
cias não alemães: Nesta diz-se que a pro-| » | serod 840 
posito d'uma observação do: principe regon- Trigo barbella E A m 
te, «a imperador dos francezes assegurara quê 95061960 
faria valer n sua influencia amigavel para 960 a 980 
com-o gabineto de Turin, no, sontido da 630 
moderação, é ta [bo beiliaçãó 5 | sm a au 
“Isto explica de certo modo a reserva do PA 450 
nO sardo em presença da nifesta- 650 
je se produziram na died con! o a A 
H : 50 a 
napolitana, 320 a 340 


240 
48800 a 48900 


PORTO, 7 DR JULHO. 
As Eai E NBIA HORÁS DA MANHÃ. 


Fiza fire » 
+ Quatro a elle gpDriente. 

o RSA 

A está | N a tania, de 
Lisbo ; ha al; Cahi- 
ue am: bri- 
gue Ai a ia jd, Uma rasca. 


E 


O va tios entrou no o Td) hoje, ás 9 


horas se EA Riura ad Ny 19): mm 
O vapor rá pára Lisboa, segunda 
feira 9 o prio da tarde. 


E 


nmnavasi O 


Hiale Feiiz Destino, mestre 
som 
IDEM, 2 META e iate, Phoenix, “mestre Nunes, 


al ao me 
O LISDOA Hiato Gónistânte, mestre Cos- 


LISBOA 15 dias 
ta, carvão ao mes] 
BARCELONA, 36; diase— Hiato Nival', mestre 
tour a pera nte Á Viuva: Gnatras, o 
AY Md di FERA iato Santa Cruz de Pão, 
cap. psi faceta 0). B. de Castro & Cº 
FIGUEIRA, 9 dias—Hinto Estrella 4.º, mestre 
Valverde, cal. 
E NEW CASTLE, 25 dias. — Patacho ing. Du- 
Mi 


Apa cap, Bartloy, gprrão (é di do 


igor dr sétrão, encom- 
"ion, ss vaçãe Mb na I 


[MOVIMENTO NE) DIVENSOS PORTOS DO | 


REINO: j Ar 


VIANNA, 4,— Entrou o Pi, Novo Paquete , 
de Aveiro em3 dias, com sal. 

“IDEM, 5.—Entrou o cehique Bom Pim, do Porto 
em 92 dias, com azeito de peixe, 

FIGUEIRA, 3. — Entrou o cabique portnguez 
Senhora do Nascimento, de Olhão «om pescaria. 
Sahiu o hiate Estrella 4.º, pára o Porto com pedra. 
Fórada barra nada se avista, 

Mar bom. Vento variavol. 

AVEIRO, 3.—Entrados: hiates, Feliz Destino, 
de Espozende em 3 dias, em lastro: Esperanca, 
de Villa do Conde em 2 dias, em lastro; Phe- 
nix, do Porto em 1 dia, em Instro. Sabid; 
Toe |cuna portugueza Virginia, pará a ilha da M 
com sal; Dateira Olho Vivo, para Villa do Conde 
com “sal. Sondou-se a barra no praia-mar, € 
achou-se 4 melsos e 50 deve 

Mar bom. Vento wi HE LO 

SETUBAL, 3. - Epoddis galera dr. Mousse, 
de Nantes e de Ilreste em lastro; hiale portu- 
guez Craveiro 2.º, de Lisboz com varios generos. 
Sahidas : cahique portuguez Marianna, para Lagos 
com batata; o Hai Ê MEDA para Villa 
do Condo o gm s sad. 611 


ve ra DE SANTO o 3. — Não entrou 
nem se avista embarcação alguma, Sabiu o vapor 
portuguez D. Luiz, para Lisboa,' pelos porto: 
sua carreira, 

O mar um tanto agitado. “Vento variavel, 

TAVIRA, 3. — Entrou o vapor portuguez D. 
Luiz. vindo de Villa Real de Santo Antonio, re- 
icebeu passageiros, e segui Seu destino para 'Lis= 
boa, pelos portos de snaescala. 

Não Sabia embarcação alguma. 

alhabotes portnguezel, 


Vento variavel. 
Perto com palma; e 


PARO, 3.—Entradas; 
S. João Evangelista, - de 

Nova Sociedade, de Almeria com esparto à palma: 
ficoram de quarentena de observação. + 

O vapor D. Luiz, vindo de Villa Reale Tavira, 
fundeou proximo da barra para descarregar ce- 
redes. 

Sahiu o cahique Senhora do Rosario, em lastro, | 
para Peniche. 

Mar grosso na costa. Vento E. 

Va DE PORTIMÃO, 1. — Entrou. o falucho 
espanhol Virgem das Mercês, de Ayamonte em 

ias, 

Não sahiu embarcação alguma. 

A's 6 horas da manhã communicou neste 
porto o vapor D. Luiz, desembarcou passageiros, | 
e seguiu seu destino. 

O mar está bom. 

IDEM, 2. —Entrou o hiale portuguez Senhora, 
do Carmo, de Almeria em 17 dias, com esparto; 
vem cony agua sberta. 

“Não sahiu ombarcação alguma. 


Es 


o preeritos 


«O mar está bom., Vento SB.. fresc j 
(IDEM, Si — Entradas: briguo 'noruciuos To 
anel des. Sebastião de Biscaia em 14 dias 


em lastro; hiate portuguez Jesuina, da Cataboneira. 
com esparto, em 17 dias. Sahiu o cublque por- 
tuguez Villa Nova de Portimão, para Lisboa, com) 
cortiça. 

O mar está am Lanto agitado. Vento SE. forte- 


—— mm 


Telegraphia electrica. 
(Dirigido á Assoviação Commereial.) 
LISBOA, 5 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


RIO DE JANEMO, BAHIA, PERNAMBUCO, S. 
VICENTE E MADEIRA, 33 dias. — Vapor pag. Mil- 
ford-Maven 

CADIX,. 9 dias —Cahique Senhor do Bomfim. 

MARSELHA E CABO DES. VIGENTE, 84 dias. 
—Palacho ing. Europa. 

ROTHERDAN, 18 dias.—Escuna hol, Pamona 

GENOVA, 15 dias.— Polaca sarda Nossa Senhora 
Del Carmo. 

LIVERPOOL, 14 dias.—Patacho Fernandes. 

CARDIRF, 20 dias.—Patacho norueg. Anna. 

E PORTOS DO ALGARVE, 23 horas. — Vapor D. 
uiz. 

MALTA, 21 dias.—Corveta a vapor rus. Val. 

BANIA, 47 dias.— Brigue Conde. 


SAHIDAS. 


S, VICENTE, PERNAMBUCO, BAHIA E RIO 

DE JANEIRO.— Vapor pag. Brazil. 
PERNANBUCO.—Patacho- Jarco. 
SETUBAL.—Brigue belg. Prophet. 


i 


À ULTIMA HORA. 


LISBOA 6 DE JULHO DE 1860. 


(Gorrespondencia part. do «Commercio do Porto».) 
[PELO VAPOR LUSITANIA.] 


Esta manhã participamos telegraphica- 
mente o que havia de mais importante com 
relação aos primeiros actos do novo minis- 
terio, mas não permittindo a concisão d'um 
telegrainma referir as cousas circumstanciada- 
mente vemos fazel-o pelo «Lusitania», afim 
de que os nossos leitores possam saber 
ámanha o que pelo correio só ahi poderia 


[chegar na segunda feira. 


A reunião que a convite eo novo gabinete, 
teve logar hontem: á noule no ministerio do 
roino, foi concorrida por grande numero 
des membros da maioria o minoria da ca- 
mara electiva. 

Os ;snrs. Fontes, Cazal Ribeiro, Antonio | 
de Serpa o Martens Ferrão instaram com os 
seus amigos para que não faltassem. 

Depois do snr. marquez de Loulé expôr 
o fim da reunião, qual era o desejo are 
tinham os asa ministros de a 
aço camaro, ( ELG AA ficou 
a declaração que bavia feito no parlament 
quanto a” A opát os projectos financeiros 
snr. Casal Ribeiro, acerescentando — que 
quando elle [o snr. Avila) os lêra, asi propt 
se consultara se. seria” capóz de fozer um 
trabalho superior, e que não tinha duvida em 
confessar que de certo o não era. 

Os projectos “do snr, Casal Ribeiro — — 
disse o snr. são 0 trabalho mais 
e ojo tem apparecido nesta 


—  Osnr. Avila, depois de ponderar a con- 
veniencia do que os mesmos Projectos fos- 
sem quanto antes convertidos em lei, disse 
que | EA Nado op Paey desde já 
da sun approv londê em considera-|£ 
ção pompa dj ficag s feitas pela commissão de 
fazenda. h [4 
Entre os projectos que o snr. Avila 
adopta inclue-se tambem o da desamortisa- 
ção dos bens, das casas religiosas,  a/favor 
do. qual chamou tambem a altenção, dos sé, 
deputados. 
E Parece que. o, unico projecto sobro. que 
s. exc.* não emilte opiniao desde já é o da 
regie. 

O sur. ministro da guerra declaron re- 
conhecer a necessidade de prestar a maior 
altenção ao armamento, organisação militar 
e defesa do paiz. Mas que carecendo cestu- 
dar, «9 assumplo, só em novembro se poderia 
julgar habilitado a apresentar as competen- 
tes propostas a tal respeito, limitando-se por 
ora a declarar que cra indispensavel obter 
armamento e material de guerra, fortificar | 
Lisboa e Porto, elevar a força do exercito, 
e, sem fazer um levantamento em massa 
organisar e disciplinar uma segunda linha. 

Fallando tambem, do estado das nossas 
colonias, O 'snr. Garcez 'expoz a necessidade 
de as civilisar á custa da metropole,; para que 
um dia; consliluidas sob certas condições de 
independencia nos possam ser proveitozas, 
como hoje nos é o Brazil. 

O snr. Moraes Carvalho repetiu o) que 
tambem dissera na'camara, quanto a adoptar 
o codigo de credito predial do snr. Martens 
Ferrão , cuja discussão deve hoje terminar 
na camara electiva. 

Efectivamente o snr. visconde de Gou- 
vêa pediu a sna exoneração do cargo de' go- 
vernador civil d'esse  districto. Dizem-nos 
que s.cexe.* entregara hontem na propria 
ão do snr. marquez de Loulé o officio em 
que a sollicitava, declarando o sor. visconda 
n'aquella guia Re servador dos 

ilúcionaes entendia que todus 
gove adores | «ivis, como empregados de 
MRAodid ET) confiança , “deviam resignar os 
sens cargos nas mãos dos novos ministros 
ainda mesmo que se conformem com a pg- 
litica d'estes, pois que toda 'a nuva situação 
carecia de furça, e de se vêr desafrontada 
de embaraços para poder desempenhar o 
seu programma com novos pactos de con- 
fiança. 

Este facto que nos foi referido por pes- 
soa que estava presente, pois; que; teve, lo- 
gar na ante-sala da camara hereditaria, hon- 
ra muito o nobre visconde, 

S. exc.º depois de ouvir na camara & 
declaração do snr. Avila, de que sdóptava 
as medidas financeiras propostas pelo snr. 
Casal Ribeiro declarou que prestaria n'essa 
parte o seu apoio ao novo gabinete. 

Na nossa correspondencia de ámanhã 
informaremos os leitores do mais que s. exc.? 
ponderou na sessão de hontem é que é so- 


cê modo importante. 
Tambem não esqueceu a s. exc.º de 


chamar a altenção do novo governo para o! 


P 


“projecto relativo ao commercio de vinhos. — 
o snr,. Chamiço na outra camara fez o mesmo. 


POST-SCRIPTUN: 
[A's 5 horas da tarde.) 


Vimos da camara electiva. 

No projecto da contribuição pessoal hou- 
ve empate na 1.º votação do arligo que es- 
tabelece o recurso para o conselho de Es- 
tado. Mas depois d'algumas observações do 
snr. ministro da fazenda, foi approvado o 
mesmo artigo em 2.º votação, por 51 vo- 
tos contr 

A ultima parte do artigo lransilorio do 
projecto do codigo de credito predial que 
ficára empatada na sessão de sabbado, não 
foi acceite pelo snr. ministro da jusliçe, O 
que resolveu o snr. Martens Ferrão, depois 
de dar algumas explicações; a relirar a sua 
proposta; q 
Ficou pois prompto da camara o refe- 
rido codigo. 

e Ta area 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


MISCELLANEA MUSICAL. — Periodico de 
musica para pianno. — Publicou-se o n.º 18, 
do 4.º anno, — Contém : «La cascade de Ro- 
ses» morceau de genre pour le piano, por 
J. Ascher, op. 80. 

Preço d'este numero avulso 400 rs. 

Preço d'assignatura por cada 6 numeros 
para, o Porto 18000 rs., e para as provin- 
cias 18120, pagos adiantados. 

Editores Villa Nova, Filhos & C*, 
rua de Santa Thereza n.º 26, Porto. 


ANUNCIOS. 


Chapéus de palha 


FENDEM-SE no largo dos Loyos n.º 87. 
V 1429) 


ERTENDE-SE para uma quinta” nas visi- 
nhanças desta cidade uma senhora pren- 
dada e do Doa educação para mestra de me- 
inas., Quem estiver nestas circunstancias 
inte -se ao escriplorio do expediente d'esto 
jornal, (4426) - 
FSURDLO-St na quinta feira, 28 de Junho. 
ultimo desde a rua Formosa pelo jar- 
dim de S. Lazaro, até a porta da igreja das Or- 
'phas, uma pulseira de ouro. Na rua das Flo- 
res n.º 140, dão-se alviçaras a quem a achas+ 
se. 11428) 


tem 


R. Batalha, no largo da rua Cha, 
«a para, vender 


FLOR D'ENXOFRE 


(1430) 


: Ni fabrica de Domingos Fran- 

: cisco Carneiro, na rua da 
Vista n.º.85, continúa a haver nobrezas 
pretas, glacés mui lustrosas de superior qua- 
lidade, sedas de côres para vestidos de se- 
nhora, setim preto e de córes, velludos, 
lafetás jo varias fazendas de algodão, tudo 
por. preços commodos. [1403] 


NTONIO Nicolau d'Almeida Lem. para ven- 
der vinagre fino, tinto e branco puro 
de bom vinho e sem confeição, por almudo 
58500 o por garrafa 180; quem, precisar 
dello póde. dirigir-se ou so armazem de 


vinho a retalho pertencente ao mesmo no 
Terreiro d'alfondega ou no largo de 8. 
Domingos n.º.58 e 59. (1396) 


COMPANHIA PORTUENSE DE ILLUMINAÇÃO 
4 GaZ. 


ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia; a reunirem-so em, assemblea 
geral no .sabbado 14 dejulho proximo futuro, 
- [EO 11 horas da manhã, na sala do edi- 
ficio da Bolsa, para lhes ser presente o re- 
latorio e contas da gerencia da actual di- 
recção. 
Porto 30: de junho de 1860. 
“O secretario, 
Praneisco de Paula Silva Pereira. 
(1357) 


OSÉ Antonio da Silva Broga, desta Eidadoy 
com armazem de fato feito, na rua do 
Almada, entrada pela travessa da praça de 
o Pedro n.º 9, previne sos seus amigos 
a freguezes que Albino Martins da Costa 
deixou de ser seu empregado desde 28 do 
corrente, e por esse molivo está desligado de 
todos os seus negocios. 
- Porto 28 de junho de 1860. (1341) 


4 rua de S. Miguel n.º 13 aluga-se um, 

bom escriptorio, com gabinete, entrada 
independente, e proprio para comercio : 
tracta-se na mesma casa, podendo vêr-se to- 
dos«os dias desde as 11 horas da manhã 
até às 2 da tarde. 


ENDE-Í sk uma propriedade de ca- 

sas, sitas na travessa de S: Ni- 
coluu n.º 14, com duas lojas, tres 
andsres, onto andar mais retirado e 
por cima um mirante que descobre tudo : 
quem a pertender falle na mesma casa cor 
D. Anna Luzia Pontes. (1273) 


RESPASSA-SE uma loja toda envidraçada 

que servc para qualquer negocio na rua da 
Porta de Carros, agora Bomjardim,por baixo da 
Hospedaria Real, n.º 15 e 16: Lracta-se na 


“RECREIO 


ASPAR Dias da Costa, faz sciente aos 
seus amigos e freguezes, que estabeloce 
uma partida do seu carro todos os domin- 
gos e dias sanlificados, de tarde, para a 
Ponte da Travage, onde tem a sua hospe- 
daria que offerece boas commodidades para 
recreio. 
O lugar da partida é na praça de D. 
Pedro; e partirá lendo 4 pessoas. 
Prjão por hida e volta 400 rs. 

(1409) 


h 


O: COMMERCIO DO PORTO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


CONTA da receita e despeza das obras da Praça e Tribunal do Commercio desde o 4.º de abril até 30 de junho de 
1860, publicada pela Associação Commercial do Porto em conformidade das cartas de lei de 19 de junho 
de 1841 e 24 de julho de 1856. 


2.º TRIMESTRE. 


1860 — RECEITA. — 1860 — DESPEZA. — 
SALDO da conta do 1.º trimestre, 1! Junho 30) Pago n'estes 3 mezes, importancia de ferias, 
incluindo 1:6218065 á disposi 24 BITS material, &c., &c., segundo os documentos 
commissão do salva-vidas... dptté n.º 98 a 195 A SABER : 
Maio 12 | Recebido da thesouraria da Alfandega, 
rendimento da quotisação no mez de w | Pedreiros.... 7528690 
abril: A Pim, CAD RE N 1.3058220 | É ) Carpinteiro: 375B110 
Junho 11 | Idem da dita, dito no mez de maio. 1.5238105 é | Trolhas.. . * A2TH525 
Pintores 834660 
Pedra 968585 
Madeira ....... 208900 
Cal, telha, gesso e azulejo. 1608120 
= | Obra de ornato.. 2658000 
z Pregos e chumbo . 1438415 
É | Picheleiro ...... 1448630 
E Pára-raios e accessorios 628700 
Serralheria e fundição... 1:1308155 
Extracção de entulho.... 248840 
“2 | Ordenados e gratificações 1088600 
' É Ferreiro (aguçaduras de ferramenta 348680 
É | Dospezas judiciaes. . 798790 
& | Livros para a receita 158140 
3,5958540 
Pago á commissão do salva-vidas em 30 de 
a abril, ultimo, conforme a carta de lei de 
24 de julho de 1856, e ordem do exc.mo 
snr. governador civil ..........ccc.i 0.0...) 1,6218065 
SALDO : para o 3.º trimestre..... Reis... 53395 
S. E. & O. Reis....l 5:2708000 5:2708000 
Julho 5 = SALDO da conta acima.........,.. Rs... 5384995 


Porto, 5 de julho de 1860. 


Visconde de Lagoaça, Presidente. — João Antonio de Miranda Guimarães, Secretario. — Manoel Gualberto Soares, The- 


soureiro. 


[1421] 


Almada n.º 335, se ba-de proceder á ar- 
rematação dos rendimentos, por dous ou mais 
annos de uma morada de casas de um andar, 
com loja, quintal, poço e mais pertenças, sita 
na rua do Monte dos Burgos, freguezia de 
Paranhos, com os n.º 36 e 37, avalua- 
do o seu rendimento em 208000 annuaes, isto 
por execução que José Teixeira dos Santos 
promove contra Manoel da Silva e mulher, 
da dita freguezia, pelo juizo de direito da 
3.º vara: escrivão Coutinho, e da praça Vianna. 

(1422) 


ELO juizo de direito da 3.º vara 

e cartorio do escrivão Silva Pe- 
reira Junior correm editos de 30 
dias, a requerimento do Joaquim Pinto da 
Motta, desta cidade, a citar e chamar toda 
e qualquer pessoa que se julgue com di- 
reito sobre duas moradas de casas, sitas na 
rua do S. Victor com os n.º 12, e 13, com 
quintal, poço emais pertenças, que por el- 
le foram arrematadas em execução que a 
Ordem 3.º de Nossa Senhora do Carmo mo- 
vo contra Antonio Josó Corrêa e mulher ; 
ou sobre o sew producto no deposito publi- 
co, para que o venham deduzir dentro do 
referido praso, pena da lançamento e de sej 
julgarem as mesmas propriedades livres e de- 
sembargadas para elle arrematante. (1423) 


ASPHALTO 


QUEM precisar de ASPHALTO, algumas obras 
póde dirigir-se ao escriptorio d'este jornal 
onde se lhe dirá a pessoa com quem póde ajus- 
tar e ter informações sobre o asphalto da 
mina nacional d'azeche que não se deve con- 
fundir com uma certa composição betumi- 
nosa falsamente denominada ASPHALTO. 
(4424) 


Praça do Commercio 


* A LUGAM-SE juntos ou saparadamente dous, 


grandes escriptorios no edifício da Asso-j 

cisção Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2.º; o bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 
11425] 


E” o dia 41 de julho, pelo meio dia, no 
Tribunal na rua Nova do Almada n.º 66, 
se ha-de proceder á arrematação pelo maior 
preço que fôr oflerecido, «dc varios objectos 
de ouro e prata, pertencentes ao casal do! 
fallecido Rodrigo Pacheco Freire, morador 
que foi na calçada do Corpo da Guarda desta 
cidade, a cuja arrematação se procede por de- 
liberação do conselho de familia no inventario 
do mesmo, de que é escrivãoda 1.º vara 
Adelino de Figueiredo. [1420] 
Bacoros de raça grande 
ingleza. 
(PROMPTOS A APARTAR) 

QUEM os pretender póde procural-os no 

Marco em casa de Grorge Searle, ou fallar 
com osnr. Guilherme Wilby, nas Congostas 
n.º 35. [1412] 
PPERTENDE-SE para Porto Alegre uma crea- 

da para dentro de casa que saiba cosi- 
nhar, engomar e mais serviço de uma casa 
de familia, e que tenha a maior de 30 an- 
mos o bons costumes: quem se achar nas 
circuntancias dirija-se defronte da igreja da 


Graça n.º 45, loja de mercearia, para tractar. 
ol ; 1 (1832) 


O dia 18 do corrente mez pelas 9 horas] 
da manhã, na praça dos leilões, rua do: 


Sabão inglez de superior 


CASA DE MODAS 


ANOEI, Antonio de Almeida chegou de 

Lisboa com sortimento de: chopeus de 
38000, 48000, 58000 e 68000 rs., e tambem 
um sortimento de manteletes ricos de 98000, 
128000, 168000 até 308000 rs. ; com lindo 
sortimento de chailes e de vestidos de baile a 
800” 68000 e 138500 e para passeio de 
28400 até 44500, marquesinhas de 38000, 
48500 e E$000 ; camisinhas bordadas, vestidos 
para criança, tudo do ultimo gosto de Lisboa, 
tendo loja na rua Nova do Almada da mesma 
cidade e deposito na praça de D. Pedro n.º 
26 e 27, 1.º andar. - (1384) 


FLOR -DE ENXOFRE 


ALITRE e manteiga ingleza, vende-se na 
rua do S. João n.º 8 e 10. (1404) 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 
ABBADO, 7 do corrente começa no es- 
criptorio desta companhia o pagamento 
do devidendo do 1.º semestre de 1860, as- 
sim como da amortisação das acções graduaes 
e do resto das acções de sorteio, para este 
anno. a 

As acções devem ser apresentadas na 
vespera no escriptorio alé ás 2 horas da 
tarde. 

O pagamento continurá em 
terças, quintas 
dos de cada semana. 

Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 
Custodio Teixeira Pinto Basto 


nada do Paço, com cosas de habitação po- 
mares, terras de cultura e do matto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar .de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


ATTENÇÃO 


qualidade 


A 60 REIS POR ARRATEL 


Rua de S. João n.º 41, 
(1375) 


YNanufaclura de camas de 


ferro em grande escalla 


NTONIO Martins Vianna, com fabrica de 

camas de ferro, lavatoriose varios objectos 
pertencentes á sua arte, na rua de Liceiras 
n.º 28, Porto. 

Tem hoje não só sortimento dos ditos 
objectos, como gente sufficiente e babilita- 
da para com muita brevidade. satisfazer 
qualquer encommenda quo lhe seja requisi- 
tada; tambem tem uma variedade de gostas mo- 
dernos, não só forjados, como de ornato fun- 
didos, que vende por preços muito commo- 
dos, (1487) 


todas as' 
foirase sabbados não feria- 


UEM quizer comprar a 
grande quinta denomi- 


Loteria de Lisboa. 
1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. | 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:0004000. 


NHA & RORIZ, cambistas a las 
[h Flores n.º 4 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 1$700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 13 de julho. 

Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. (1368) 


Na rua das Congostas 
nº 1 a 3 se vendem vi- 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


Antonio José do Nascimento ditas Be ali, ode a 
( Hock Rum 
1 . Chablis Gin 
Vinho verde superior - |carei Wiiskey 
ENDE-SE na loja de peso da rua do Ro-|Port Hollands 
sario n.º 141, por pipa, ca 70 15. 0 Sherry 
quartilho. (1407) | Champagno Soda Water 


Cerveja ingleza prota de Barcloy Per- 
kins & C.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa, (1252) 


FLOR D'ENXOFRE 


A” DESCARGA 


E 
PAU CAMPECHE. 
Bateria do Terveiro n.º h. 

F Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 

E flôrd'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado; assim como pau cam- 
peche de 4.º qualidade, a preços commo- 

dos. (1099) 


0ÃO Vicente Branco, com fabrica de cer- 

veja, genebra, licôres, aguas-ardentes e 
limonadas gazozas, sita na rua Nova da Res- 
tauração, em Massarelos, participa a todo- 
os seus amigos e freguezes que tem grande 
sortimento destas bebidas que pertencem á 
sua fabrica, como corveja prela e branca 
desde 30 a 50 rs. a meia garrafa, c por 
isso deseja que os snrs. que ainda não te- 
nham experimentado, queiram experimentar e 
logo ficarão convencidos de sua boa quali- 


dado. (1149) 


Quin precisar de um bom armazem para vi- 
nhos, perto do rio, livre de cheias e de 
muito pouco desfalque, sito na calçada das 
Freiras, em Villa Nova do Gaya, é o pri- 
meiro á diroita go sahir o arco das Freiras ; 
falle na rua das Florag n.º 43, - (1401) 


AFINADOR DE PIANOS 
“MARCHETTI. 
“RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALDA. 


Afina e concerta pianos, harpas, violoncel= 
los, rebecas e todos os mais instritmentos 
: de corda. 


ENDO o piano um dos instrumentos de 

mais dificil c melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicuu a esta especialidade. 


(1298) 
a BARCASSA: dos banhos ' já recebe os ba- 
nhistas quo quizerem com commodida- 
de e sem risco de vida tomar banhos. 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Belfast e Glasgow. 
O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
mas Butler, espera-se 
até o dia 10 dejulho, 
e deverá sahir com toda 
* brevidade. 


Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 15. (1342) 


Para Liverpool. 
em O vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi- 
tão W.” London, sa- 
hirá 2.º feira 9 do 

= corrente. * 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve - dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 15 
+ (1369) 


Para Londres. 

O vapor inglez = IBERIA, 

= commandante Roberl 

Kavanaugh, deve chegar 

de Londres até o dia 5 

do corrente mez de julho 
e sabirá oulra vez para o mesmo porto com 
toda a brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Malhias Feuerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (4344) 


Para Norkoping e Sto- 


ckholmo. 


À escuna sueca = JOHANN, = de 
100 toneladas e classificada no 
Lloyds, capitão Engelbrecht, sahe 
com brevidade. (1399) 
Para New-York. 
O palhabote =PRINCIPIO, = ta- 
— pitão Domingos da Rocho, sohe 
com toda a brevidade. 
[1388] 


Para Londres 


SR O brigui inpla=-JAMES CHADWI- 
sb ss: ficado Al e de 120 
“toneladas, capitão George Stru- 


a sahir com brevidade, 


chan, sahe com brevidade. [13891] 
HOPE, = classificada no Lloyds 
Para Stockton e Leith. 
toda a bravidade por ter a maior 
[43 
Para Bristol e Gloster. 
AÍ, capitão Daniel Jenkins. 
London. 
60 toneladas, capitão Maycock, sa- 
dos Inglezes n.º 45, (1254) 
Para Hull. 
15 dias depois da chegada. 


Para S. Petersburgo. 
e de 80 toncladas, capitão Wor- 
did A escuna ingloza == DANIEL, = 
91] 
db A escuna ingleza = ELIZA, = de 
(976) 
O culter inglez == PROVIDENCE,, 
he com brevidade. 
Para Londres. 
lera-yacht ingloz = BEE, 
Ellerby & Mason, Hull. 


A escuna ingleza =STAR OF 
ár, folk, sahe com brevidude. 
, (1390) 
capitão John Eduards, sahe com 
parto da carga prompta. 
96 toneladas, classificada no Lloyds 
Para Southampton e 
== classificada no Lloyds AÍ e de 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
db tão Jurff, o deve sabir d 
Consignatarios A. Miller &C.º, 


O brigue inglez = ADVENTURE= 


(942) 


Espera-se immediatamente a ga- 


+ == copi- 
"aqui em 


rua Nova 


Coelho. 


dd 


do Muro n.º 159 e 160. 


dos Inglezes n.º 73. 1162) 
Para New-York , 
A sahir com brevidade o palha- 


bote = PRETENDIDO, = capilão 


ma Quem no mesmo quizer carre- 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima 


(1345) 


E 1.º classe, sahirá com m 
vidade: para carga e pas 
para os quaes tem os melhores col 
tracta-se com Josó de Souza Monte 
Vip Ora Cima do Muro, junto á pon! 
8 


2 


Precisa-se de um focultativo, 


Para o Rio de Janeiro 
A barca= MONTEIRO 2.º, = de 


uita bre- 
sageiros, 
modos, 
iro e Sil- 
te, n.º 1 


+ ou com Luiz Pereira Fermin p.º 19, 


(996) 


Para Hamburgo. 
OA pigeto portuguez = FORTU- 


O caixas. H. Andresen, ruã 
dos Inglezes n.º 66. (1427) 


Para Stockolmo. 
TOCANDO EM COPENHAGUE. 


» A escuda sueca = MARIA, = ca- 


pilão Edw. Martensson, sabirá 
Consignalario J. H. Andresen. 


até o dia 15 deste mez. 
[1449] 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova galera = CASTRO 2.º, 

==de 1.º classe, sahirá com mui- 

E) ta brevidade: para carga e. pas- 

sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 41. 


(1414) 


Para Lisboa. 


O hiate = ALLIANÇA, = à 
sahir no dia 10 do cor- 
rente: para carregarem di- 
rijam-se aos despachantes 
Gomes, Lima & €.?, Cima 
do Muro n.º 153 a 155. 
(1415) 


Para Caminha. 


O palhabote= 19 DE JUNHO, 
=a sahir no dia 9 do cor- 
rente: para carregarem diri- 
jam-se aos despachantes Go= 
mes, Lima & C.º (1416) 


Para Lisboa. 


O histe = LOUREIRO 1.º, = a 
sahir com brevidade: para ca 


E regarem dirijgm-se aos despachan= 


tes Gomes, Lima & C.' (1417) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca = SOPHIA, — capitão 
ty Diogo Moniz Alvarenga, sairá no 
dia 10 de julho por ter o carre- 
gamento prompto. e 
Ainda recebe alguns passageiros, para os 
quaes tem excellentes commodos e tracta- 
mento. 
Caixa Joaquim José da Silva Junior, 
rua da Esperança n.º 3 14370) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca SILENCIO = sahe com 

gb muita brevidade: recebe carga 

e passageiros : tracta-se na rua da 

Alegria n.º 9, ou em Cima do Muro com Da- 
niel & Irmão. é 

Precisa de facultativo. (1199) 

Para o Rio Grande do Sul 

A barca = PAQUETE DO RIO 

GRANDE, = classificada em 4.º 

classe, capitão Bento José de Al- 

méida, vai sahir com brevidade por ter o 

seu carregamento prompto. 

Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 

sageiros, a pagar n'esle ou n'aquelle porto, 

e para os quaes offerece bons commodos e 

tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 

das Taipas n.º 29. [983] 


Para Pernambuco. 
O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
«== de 1.º classe e marcha, pre- 
gado e forrado de cobre, capi- 
tão Manoel Francisco dos Santos, acha-se 
prompto a seguir vingem e ainda recebe al- 
guma carga : roga-so aos snt's. passageiros que 
pertendam ir no mesmo venham trazer seus 
passaportes o realisar suas passagens quanto 


antes, no escriptorio de Joaquim Antonio dos ” 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 
[1081] 
Para o Rio de Janeiro. 
O patacho = ERMELINDA, = de 
1.º classe, capitão Sampaio, a 
sahir com muita brevidade por 
É estar completo de carga : só re- 
cebe alguns passageiros. 

Trocta-se com os caixas Gomes & Fer- 
reira, na rua Nova de S. João, ou com os 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do Muro 
n.º 401 e 102. 1682) 

Para o Rio de Janeiro 
À barca NOVO TENTADOR,= 
gb de 1.º classe, sahirá com muita 
brevidade. Para carga e passa- 
geiros, nos quaes offerece superiores com- 
modos-e tractamento, tracta-se com Eduardo 


da Costa Corrêa Leite, na rua de S. João 
Novo n.º 45. [1169] 


Para Barcellona 


Polaca =S, JOSÉ, = a sahir com 
EE muita brevidade : quem quizer 
carregar dirija-se aos consignata- 
rios Domingos Manoel Barbosa Brandão & C.º, 
rua das Flores n.º 1430 a 134, (1328) 
ESPECTACULOS. 


Domingo 8 de julho. 
T. BAQUET. — Companhia 'do Gymna- 
sio. — Récita extraordinaria. — O drama em 
3 actos — TRABALHO E HONRA. — A “co- 
media em um acto — CONVIDO O CORO- 
NEL. 


THEATRO-CIRCO. — Acha-se todos os 
dias á exposição neste. Lheatro uma: locomo- 
tiva a vapor por estradas ordinarias, e uma 
machina que move um torno mechanico e 
dous engenhos de serrar madeira. 

Das 5 da tarde ás 11 da noite. 

- Jntrada 120 — meninos e soldados 60 
reis. 


ph Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rus da Ferraria do Baixo n,º 108. 


